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Para correspondência e pedidos
de assinaturas dirijam ao ende

reço acima.

ASSINATURAS :

3 ano 200,00
1 ANO (registrada) .. .. 300,00
NUMERO AVULSO 20,00
NUMERO ATRAZADO 30,00

ASSINATURA POR ANO

PARA O EXTERIOR US$5.00

EM CASO DE MUDANÇA
SOLICITAMOS INFORMAR O

NOVO ENDEREÇO

QoJípa
Na 'principal capa desta edição apresentamos três reprod

res da seleção Gir na Fazenda Bela Vista, de ItapeUnça, 3ahZ
Uma seleção, que com a aquisição de reprodutores dos niais afa-
maãos plantéis como R, Eva e outros, tem tido um grande impul
so, e sem favor nenhum, hoje considerado um dos melhores do
Leste Brasileiro.

Seu proprietário, sr. Juvino de Oliveira, nos apresenta aqui
três raçadores : cm, baixo o raçador MILÃO, que foi o Reservado
Campeão na recente Exposição de Itapetinga, animal que foi uma
das atrações do referido certame Bahiano. Vê-se ainda os reprodu
tores GALEÃO e. LEME, que também muito contribuiram na
seleção Gir da Fazenda Bela Vista.
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UBERABA — SET'EMBKO — 1960

cSaadamos Tiaai

No cotejo das exposições, temos a satisfação de saudar seu novo

componente, a Associação Rural de Unai, em Minas Gerais, Município que

ainda há pouco tempo pertencia a Paracatú, hoje sob seu primeiro gover

no municipal da sua emancipação, atacou também, logo, o problema da

pecuária, agregando os seus pecuáristas na recem-fundada Associação

Rural.

20 dias após a fundação apresentaram sua I' Exposição Regional

Agro-Pecuária, com subscrição feita no meio Ruralista e no Comércio, que

garantiram o grande sucesso alcançado nos dias 11 à 15 dêste mês.

E' nosso dever realçar aqui os nomes : Dr. José Adjuto Filho, pre

feito Municipal de Unai, Arquimedes Costa, presidente da Associação Ru

ral de Unai e seus companheiros : Dr. Francisco Rodrigues da Silva Filho,

Rozival Ormidas Ulhôa, Benjamin Geraldino Rocha e outros, que tanto

fizeram pela realização e êxito desta primeira amostra.

A semente está colocada, precisa ainda da ajuda dos poderes pú

blicos (que desta vez só se manifestou moralmente) para a planta flore-

cer e tornar-se arvore.

O povo de Unai está de parabéns.

SET'> - 1960



GÜZERâ. CARNE?

GÜZERÁ. LEITE?

Cia. Engenho Cential Qnissaman
Selecionado rebanho de gado indiano da Ea^a Guzeiá, com llnhagena para carne (origem CP,
e leiteira (JA), chefiado por grandes racadores, e com cerca de 100 rspro u oras registradas

.  'S .'ít

fi-'.

XV n 1 "PDTA (Reg. 1702 — CAMFEÃO NACIONAL GUZERâ na Exn •
ViiLLlliU cão realisada em BELO HOK.IZONTE - 1960.
Foi também CAMPEÃO DA RAÇA na Exposição Feira de Gado, realizada em «s^r

PAULO — Abril - 1960

a «USINA QUISSAMAN» um dos maiores centros açucareiros do Estado do Rio, procuia tam
bém para a grandeza econômica do seu Estado, aprimorar os seus ndantéis de bovinos guzerá

para carne e leite e eqüinos da Raça Inglesa e seus produtos

INFORMAÇÕES Estação de QUISSAMAN — E. F. L. — Estado do Rio
1  USINA QUISSA>MAN

ZEBU
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UBERABA — ESTADO DE MINAS GERAIS

RUA DO CARMO, 24

PR. MANOEL TERRA, 18
FONES {  ̂

1.598 FONE DA FAZENDA

2.188 02 — ESTIVA

A MARCA

DP TEM SEMPRE REDRODUTORES À VENDA
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Os Números São Implacáveis!
Augusto Conte dizia que "em Ciência não há liberdade de pensamento, e que não é licito a ninguém duvidar
que 2 e 2 sejam 4". Também os criadores de visão no Brasil inteiro já estão deixando de criar raças simples

mente pela simpatia, pela cor da pelagem pela moda, enfim.

HOJE o QUE INTERESSA E' MAIS CARNE EM MENOS TEMPO !
-  - - MAIS LEITE COM MENORES DESPESAS-" -

RUSTICIDADE INSUPERÁVEL !

Pm ESTO TEMOS DE NOVO GUZERÂ' NA VANGUARDA !

VEJA u «ESÜLTADO do GONGURSO de ganho 0E peso em SERTÃOZENHO :
Resultados aferirir.
regime, mesm ~ novembro deste ano. Animais sob mesmo

^ ração, mesmo espaço de tempo, ganharam em pêso:
machos

GUZERÁ 720 kgs.
Nelcre 697 kgs.
Indubrasil 669 kgs.

No dia 4 de dez
como os criador^^^^° animais foram vendidos em leilão. Veja

Rreço m' . sabem o que é produtividade, o que é bom :
obtido Dor cabeca : GUZERÂ CR.*(; 4® obtido por cabeça : GUZERÂ CR$ 4

fêmeas
550 kgs.
528 kgs.

426 kgs.

Gir

Nelore

.  IndubrasilCOMECE, POIS, fl J JJJIJ

"l® O""" "l®
EIO DE JANEIRO

Estado da Guanabara

7.250,00
CR$ 38.660,00
CR$ 38.500,00
CR$ 24.400,00

Enviaremos relação dos maiores

criadores do pais a quem nos pedir.

ZEBU



para todo o
Brasil

r c a

(Carimbo D)

FAZENDA

Cedro

Famoso Sinete
que^ há muitos
anos, lembra
pureza da raça

Git.

MAJOR

Pedro

Rocha

Oliveira

Residência :

Rua Vigário
Silva n. 41

Fone : 2332

TRANSCRITO DO ARTIGO :

PADRONIZAÇÃO DA RAÇA GIB
DO DR. JAYME DE OLIVEIRA — (PubUcado na
"Revista do Campo - SET.-OUT. - 1960")

Dos importados, sobressaíram, pelo seu poder genético e.
pelo meio onde foram cricsdos, apenas quatro raçadores que se

responsabilizam pelo Gir no Brasil: ̂ 'LOBISHOMEM", ''RA-
JA", "GANBY" o "GAIOLAO",

1) "LOBISHOMEM" deixou o famoso raçador "Bezou-

ro" que, inidalm^snte, absorvem as pequenas familias eociste7i-

tes e dominou o rebanho "Gir", forma^ndo sub-familias con-

sanguineas, de que destacamos: "Jndu", "Tupi", "Itú",

"Toscaninlia" e "Turbante", etc.

Este agrupamento mante\ve boa forma de caracteriza-

çCo até que, a consangüinidade mal orientada foi somando

defeitos, como : pouca conveoMade craniana, chifra alto, pe-

lagem castanha ou prêta e animais porte pequeno (alguns).

Atualmente, e'ncontramos só %im grupo altamente consangüi-

neo desta linhagem, cuja soma de, qualidades dos produtos

obtidos enaltece a obra do estudioso criador uberabense, que

é o Cap. Pedro Rocha de Oliveira.

N. R. o sublinhado é nosso.

BERÇO DE
CAMPEÕES

Padream o re
banho da Fa
zenda, exclusã-
vamente, repro
dutores fílhos>
netos ou bisne
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Mais de meio século de seQeção, iniciada pelo saudoso Juca Pena, fundador da

marca «JJ» e pioneiro da seleção de gado Glr no Brasil

IMPORTANTE — Desde o ano de 1956, Centenário de Uberaba, todos os
produtos marca JJ (carimbo D), são controlados ou registrados.

Todo animal, cria do plantei, possua um certificado de origem que o acom
panha, ao deixar a Fazendai, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

MUNÍOíPiO DE UBINABA

SET? - 1960

VALE DO TBJUCO — Trlângut® ftUineiro

11
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DISTA 3 QXnDÔMETROS DA CIDADE, NA ESTRADA ASFALTA

DA JUNTO AO PARQUE LANDULFO ALVES (recinto da Exp.)

'^ULuLrio de OdueLra
APRESENTA

' -TRC

[Ík=>.».i
i'3faTí31X^iU

íiiB lil



IIMIIIilMIlllIlilHIlllllllWIflillltlWIHla
A raça que merece a preferência dos criadores brasileiros tem mais um
grande Centro de Seleção na Fazenda Brasília. Vá visitar o melhor reba
nho Gir do Alto Rio Doce, formado de raçadores famosos e centenas

de fêmeas da melhor procedência.

quizer mais carne

quizer mais leite
quizer mansidão,

VOCÊ ESTÁ QUERENDO OS FAMOSOS

GIRES DA BRASÍLIA

f

DALAI-LAMA, um dos reprodutores em uso na fazenda

RUBENS RESENDE PERES
Fazenda Brasília

Praça José Peres, 25
São Pedrò dos Ferros

E. F. L —.Minas Gerais

Informações no Rio ;
Dr. J. R. Peres

Fone: 52-5529

Av. ChurcliiU, 94 - S/1110

SET". - 1960



Gomo deoemos aauacLar
por : ANBKaÊ WEISS

Hoje, vivendo na era atômica, na era
dos foguetes espaciais, dos satélites fabrica
dos e planejamentos de viagens à lua e a ou
tros planetas, viagens que, não será surpreza
nenhuma venham a ser realizadas mais bre

ve que se possa pensar; hoje, que os hábi
tos, cs costumes, os métodos de vida e de
negocies se modificam tanto, se libertam
de formalismos antiquados, anacrônicos e
tudo se movimenta com rapidez até o racio
cino que nos leva a deliberações de atos im
portantes de nossa vida cotidiana — a arte
de anunciar, tem sentido, também, o impul
so do momento, deixando de ser enfadonhos
e cansativos, quando feitos com inteligência
e gosto, os anúncios que se apresentam, pa
ra tornarem-se atraentes e objetivos e rea
lizarem de pronto, a sua finalidade que é, em
geral, a. da promoção de negócios.

O homem de hoje anda fisicamente es
gotado e mentalmente cansado ; não pode
perder tempo, e não perde mesmo, com leitu
ras enormes de coisas que se pretendem ne
gociar ; o seu raciocinio é rápido, em poucas
palavras ou na visão estampada de luna fo
to ou um desenho de determinado objeto que
lhe interessa, ele sabe logo se lhe convém ou
não ; as vezes uma só palavra, uma pequena
frase, lançadas com justeza, e oportunidade,
valem mais que arenga, embora bem escrita,
mas cuja leitura não prende e, quase sem
pre, não é feita até o fim.

Antigamente, na era dos carros de bois,
dos movimentos lentos, dos serões familia
res, das conversas nas boticas, das historias
dos almanaques, os anúncios dos produtos
que se pretendiam vender, eram xaroposos;
contavam a historia tim tim, por tim tim, o
interessado lia e relia, examinava as gravu
ras que o ilustravam, se existiam, e acabava
não comprando.

Hoje, quantas e quantas vezes depara
mos com uma página quase em branco num
jor^l ou revista e essa página nos chama
mais atenção do que «páginas cheias». O
interessado em adquirir qualquer mercadoria
quer ter logo uma visão rapida do assunto.
Os anúncios de hoje prendem, chamam mais
a atenção com «páginas claras», poucos dize-
res e gravuras. Tudo está em saber-se ajeitar
as palavras e as frases ao clichê que as deve
ilustrar.

Para que o leitor tenha uma idéia pre
cisa do que estamos expondo, chamamos a

sua atenção para o anuncio que estampamos
à página 49 desta edição que, a nosso ver,
corresponde inteiramente ao fin^ que se des
tina. Não vamos chama-lo de anuncio «bos
sa nova», o termo do dia, porque ainda tem
o estilo clássico das coisas facilmente com
preensivas, mas segue a linha moderna da
publicidade atual que pede

palavras, poucas ; sentido^ muito

LEIAM E ASSINEM

A

REVISTA ZEBÜ

socaoi SOBOE aoEao

CARNE DEVE SER

SÜB-PRODÜTO
mas com s

GUZERA' IP
&

você terá mais CARNE B
além de muito LEITE

ESTÂNCIAS KANKREJ
JOSE' RESENDE PERES
PRAÇA JOSE' PERES, 50

SAO PEDRO DOS PERROS

Avenida Churchill, 94 — g, i.uo c

Fone : 52-5529 — RIO DE JANEIRO 5
ESTADO DA GUANABARA

todos os touros de nosso rebanho são regis
trados e filhos e netos de vacas com produção O

leiteira acima dc 13 quilos diários. ^

a02
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Êxito da 1." Exposição Agro^Pe^
cuária de Enai Minas Gerais

1:' rXPOMCM Rrv^
mm ni

ATJTORIDADES NO ATO DA INAUGURAÇÃO

No dia 11 dc Setembro, com a

presença de altas funcionários,
repres^ontante do sr. Ministro dii
Agricultura, representante do sr.

Gov-ernaúor do Estado de Minas

Gerais, deputados, prefeitos, cria

dores, assistimos os festejos da
inauguração da /' Exposição Re

gional Agro-Pecuária de Unai,

em Minas Gerais.

Anotamos a presença dos se
nhores Filipina Borges Maciel,

representando o senhor Minis

tro da Agricultura, ãr. Álvaro

Marcilio, Secretário da Agricul
tura de M. G., representando

PROGRAMA

ALMOÇO, oferecido ao sr. Se
cretário da Agricultura dr. ai
varo Marcilio, com a presença dõ
tocos os convidados, saudando o
ilustre visitante o dr. Francisco.
Rodrigues da Silva Pilho, Secre
tário da Associação Rural
Unai. Usaram da palavra aind=
o almirante José Augusto Vi
ra, que falou em nomi dos S®'"
dores e da Associação Rural
Curvêlo, congratulando com
realização da V> Exposição
Unai. Dr. José Adjuto Pilho, pre®
teito Municipal, em ligeiras n«i
vras histormu a fundação
Associação Rural de Unai pedi^
do o apoio dos Foderes núur
ora representados pelo ilustre "s^
cretario da Agricultura de Min

Seci'etario da Agricultura, Dr.
Álvaro Marcilio, falando no al

moço a cio ofci _ Ao

também o sr. Gctvernadcr do Es

tado ; Dvrputados : Cel. Manoel

11,3 Almeida; Simão Viana da

Cunha ; almirante José Augusto

Vieira, vice-pres. da Asso. Rural

de Curvêlo; João Alves de Melo,

Presidente e Antonio Ribeiro Jr.,

vereador de Formosa; Paulo

Brochado, vics^pres. da Associai-

ção Rural de Paracatú ; ãr. José

Adjuto Filho, Prefeito Municipal

da Unai; Arquim.ade.s Costa,

Pre.dilente, dr. Francisco R. da

Silva, í' secretário da Ass. Rural

de Unai; Waldimiro da Silva

Neiva, prefeito de Paracatú ; An

tonio Francisco Pereira, de Unai ;

dr. Laercio Pinheiro, d.r. Antonio

Uecnardo Rod., Nepomuceno

Raymundo da Silva, Clovis R.

Gusmão, Otávio Torres, Francis

co Pereira dos Santos, do Projeto

ETA Jflf ; criadores : Manoel da

Mata, Vasco Adjuto Botelho,

ivaldemar Botelho. Egas e Di-

niz Adjuto Botelho, Elpidio Ma

teus Barboza, Anatólio José da

Silva ; d.r. Juscelino Carneiro, fa
zendeiro, que cedeu o terreno on

de foi realizada, a Exposição e
muitos outros que não consegui

mos anotar.

Sr. Sebastião Viana Lobo r i
em nome da Ass. Rural de U^

Gera=s para que Unai
tinuar lutando em prol i
ria da Região quirá Peçuá-
Gerais. Minas
Dr. Álvaro Marcilio

resposta, agradeceu as ma!í^r
ções de apreço, e prom f "
tudo faria pela região n
possibilidades do seu "íabinet^e^
em primeiro lugar, providencrarta
colocaçoes de postos e revenda
de reprodutores etc.

INAUGURa'^0 _ com a
presença das autoridades acima
referidas, reulizou-se às í/, ho
ras a inauguração da PrimBira
Exposição Regional de Unai,

ZEBU



qaimio o ãr. José Aüjuto Filho,
prefeito municipal deu a pala
vra ao sr. Sebastião Viana Lobo,
para- jiroferir seu, discurso, como
orador oficial da Associação Ru-
rai de Unai.
E'm seguida falou o sr. Repre

sentante de Sua Excia. Ministro

dia Agricultura, Dr. Filipina
Borge.s Maciel — Executor
do Projéto ETA J/Jf — que disse :

"Duplamente honrado sentimo-

nos em comparecer a êste histó

rico certame ruralista, isto é, à

inauguração da primeira composi
ção agro-pecúária de Unai.

Primeiro como simples técnico,

o segundo como representante do
Exmo. Sr. Ministro da Agricultu

ra, Senador Barros Carvalho.

Poderá alguém pensar que

Sua Eomcia. aqui não compareceu

pessoalmente, por tratar-se de

nma pequena e modesta exposi

ção. Isto, porém, posso afirmar
não ser a realidade, porquan

to, Sua Etccia. também não com
pareceu, dado os inúmeros afaze

res da Pasta que administra, ã
Exposição Agro Pecuária do R.

G. do Sul, a pouco realizada em

Porto Alegre, e consid>eraãa, ho

je, pela sua importância, a segun

da da América do Sul.

Absoluta certeza tenho d.e que,

caso dispusesse de tempo, Sua
Excia. aqui estaria, compartilhan

do da alegria dos unaienses, pois

que é, além de Ministro, iim ho
mem ligado às atividades do

campo.

A produção animal, como é do

conhecimento de todos, sempre

foi e, continuará a ser uma das

maiores fontes de riqueza públi

ca, portanto, um dos mais sólidos

alicerces da economia brasileira.

Se examinarmos a situação da

pecuária mundial, verificaremos

que raros são os países que não

tenham atingido o se.u desenvol

vimento máximo; o Brasil é um

dos ra -os paiscs que dispõe de
condiç-^s altamente favoráveis

ao desenvolvimento da Pecuária,

dado as grandes áreas disponíveis
0 condições ecológicas altamente
favoráveis à multiplicação dos
rebanhos.

E' pois, indispensável fomen
tar todas as atividades agro-pe-
cuárias, alicerçando-os em ba

ses técnicas, por que, não se

venha a observar males sociais
e crises periódicas no abasteci
mento interno.

Com a transferência da Capital
Federal para o Planalto Central,
somente agora realizada, graças
ã iniciativa, o dinamismc <3 o ar-

rôjo do Eonno. Br. Presidente da
República, Dr. Juscelino Kubits-
chek de Oliveira, grandes possi
bilidades se abrem a êste extenso

município no que diz respeito às
possibilidades de ,abastece-la, em
leite, carne e cereais.

Necessário, porém, sc. torna que
o homem do campo atualise os
métodos de criação, passando do
estado atual, isto é, da criação
extensiva, a ciência de criar.

Inútil será tentar-s; melhorar

a produção d.e carne e leite, com
a introdução d.e, reprodutores ge

neticamente melhores, sem pri
meiro modificar-Se o ambiente,
tornando-o favorável à exploração
que se pretende realizar.

Diz-se que o homem pode in
fluir sobre muitos fatores ambi
entes, sobre tudo quanto ao tra
to adequado a dispensar aos ani
mais ; outros, porém, como o cli
ma, são incontroláveis.

Considerando que sendo o cli
ma um dos fatores ambientes in
controláveis pelo homem, nada
mais certo, pre.ver-se para o Pla

nalto Central, um futuro dos

Áf . I IV.

Almirante José A. Vieira, Vice-
Pres. da Ass. Rural de Curvêlo,

fala no dia da inauguração

mais promissores, no tocante ã

produção animal, dada a regula

ridade da densidade pluviométri-

ca que invariavelmente ocorre

durante o ano.

Compete aos órgãos técnicos do
governo dar o exemplo aos cria-

Dr. Filipina Borges Maciel, repr.
do Ministro da Agricultura, ao
lado do sr. dr. José Adjuto Filho,

Prefeito de Unai

dores, de como aplicar conheci

mentos científicos em detemnina-

ãas zonas do país, para co')iseguir
uma produção animal de alta
classe, tanto em quaZ^jdade como
em quantidade, fazendo evoluir a
pecuária, fonte d.e grande rique
za para a economia do Brasil

Com êste objetivo o Proj. ETA-IfJf
órgão do Ministério da Agricul
tura que temos a honra de di
rigir, num trabalho prático, com
uma equipe^ d.e técnicos entusias
tas e laboriosos, vem procurando
colher elementos para s,3rem
transmitidos, na assistência .ao^
criadores não só do Distrito pv

campo ; pela vonfad.^ dp T
ãir e pelos animais exvoJ
ta primeira Exposição
se inaugura, os criadores
cultores dão-nos mostras?"^'
grandes possibilidade,, u / ® ®

ã

ria do prospero ® Pecuária do prospero ri ^ P^cuã-
ãe VNAI. "

E', pois, ante éstr
espetáculo que tenho '^'^''^'^f^co
Vrazer de me congralZ'"'''"- ® o
mente, e.m nome m 2'^'^ -civa-
Ministro da Agricultu
Barros Carvalho e
prio. com a Associa P^ó-
criadores de Tr„r., ° Rural—  u nai, r)p7 ri " ̂ oste magnífico certa^Z
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e percorreram as dependências do
recinto, seguindo-se depois um
lancho oferecido no bar da Expo
sição.

ETA — l^l^

Colaborou bastante o Projéto
ETA-JfJf, vara o sucesso da Expo
sição, com sev.s animais e pro
dutos exportados e com o seu pes
soal que atendeu as necessidades
técnicas d.o certame. São êles —
dr. Antonio Leonardo Rod., dr.
Laercio Ribeiro, Nepomuceno R.
da. Silva. Clovis Andrade Gus-

Autoridades visitam o Stand da
Sivan, que colaborou muito com

os criadores de XJnai

mão, Otávio Torres e Francisco
Pereira dos Santos.

Os negocios da Exposição
alcançaram a importante de
Cr$ 6.000.000,00."

Foi inaugurada no dia 13, fa
zendo parte dos festejos, uma
máquina de beneficiamento de
arroz, com capacidade de 220 sa
cos, em 8 horas de trabalho, in
dustria moderna pertencente à
firma : ITINGA S. S.

A Diretoria da Associação Ru
ral de Unai é assim constituiria :
Presidente — Arquimedes Costa;
Vice-presidente — dr. José Adju-
to Filho ; D Secretário — Fran-
cisco Rodrigues da Silva Filho ;
2^ Secretário Rozival Ormidas
Ulhôa e Tesoureiro — Benjamim
S. Roda.

Merece nossos aplausos a
atuação do dr. José Adiuto Filho
Prefeito Municipal de "Unai que
com o apoio integral que deu
a Associação Rural de XJnai, pos
sibilitou, que uma Associação,
três mêses depois de fundada
.apresentasse a sua Primeira Ex
posição.^ Também precisamos fa
zer jús à atuação do sr. Arquime-
£jes Costa, presidente da Associa
ção Rural, o qual com o sr. Se-
jjastião Viana Lobo. tanto féz
pelo brilhantis»- - amos

tra de gado.

FESTAS — Todas as noites,
no bar do recinto da exposição,
até altas horas, assistimos um

animado baile que culminou
com a eleição de miss Exposição,
a graciosa srta. Maria de Lourdes
Adjuto, com 147.310 votos. A se
gunda colocada, foi a srta. Nata
lina Araújo, com 51.407 votos. O
padrinho da Rainha eleita foi o
sr. Manoel Alves da Mata, gran
de fazendeiro de Unai.

Ea mesma noite foi rifada uma.
bezerra Gir, oferta do criador An
tenor Alves d.a Rocha, em bene
fício da Associação Rural de
Unai. O felizardo foi o sr. Ante
nor Alves da Rocha, de Unai. . .

ENCERRAMENTO E ENTRE
GA DE PRÊMIOS

No dia 15, com a realizaçao de
um desfile de animais prerniados
encerrou-se a 1" Exposição de
Unai, com a presença de autori
dades fazendeiros e grande mas
sa popular, que se aglomerou no
recinto. . , ̂  t, ,
A noite no recinto do bar da

exposição foi realizada a enti ega
dos prêmios aos fazendeiros,
("luo com seus anima.is apiesen-
tacos, fizeram jus aos ̂ mesmos.
Em nome da. Associação Rural

de Unai, falou o seu 1^' Secretá
rio, dr. Francisco Rodrigues _da
S.-lva Filho, que disse na ocasião:

(XO CilSCjO, QUGj

a I" Expo.sição Agro Pecuária de
Unai, atinge o seu termino, ex
pressar de público, a grata sa
tisfação da As.sociação Rural lo
cal, pelo pleno e total êxito do
certame aqui realizado.

A sementinha d.a I" Exposição,

em boa hora lançada, pelo maior

amigo do município, Sebastião
Viana, Lobo, recolhdda em terras

ferieis por um povo, que nutre a

determinação firme, de crescer ft

desenvolver-se, regada pe.lo es
forço e desprendimento de cida

dãos de boa vontade, tornou-se
em arvore frondosa, e anvjidure-

ceu um fruto sazonad.o. Para tal
resultado, muito contribuiu, aque
le que reputo um d.os maiores e
melhores amigos do município,
sr. Sebastião Viana Lobo, persa'-
nalidade serena, arguta, espírito
prático, entusiasta dos assuntos
e problemas pecuários. A. êle de
vemos não só a idéia, mas^um^
devotada cooperação para «
ãação da Associação Rural
EXxposição Agro Pecuária loca/'
Transpôs as fronteiras do

Estado, veio construir denfr
nosso Município, dando-uos
pio de fé e de, trabalho.
o tenho na conta de um d'
lhores cidadãos de Unai u°^
ira figura ilustre por mu/""
los, também se pôs a Ríit-
realização desta expedi/
vuUo impar de hossa\adn///^
çao municival rir r

•  José A ,1 ■
Filho. Não sei porque
público, está sempre
grandes realizações
coisa não são, qu„ tnitra
personalidade de daut? .se?is
zadores, através de
mentos que hnort-al/^^^^'^''^^^-
nomes e tornam ^nenio""^^
administrações. °'>'nvel swo®
Lustrado prefeito, polu-

e  administrador fiho

fita as grandes "íwe.fita as grandes cotisag/^

O .sr. Pre.s.idente da Ass. Rural de
Unai, Arquimedes Co.sta, com

um visitante

presar as pequeninas ^
ço continuado, que resiT"'
os embates, domina tod^ "
ficuldades, numa e.vvr -
ba de fé c. de lut,t, prir/""
ção do bem estar 'cal/"
saltamos ainda « colah^"'
lida e continuada, da
municipal e de s^us f
nários para. o boni ^ funcio-
I" E.vpo.iição. "esí".

Dei-.sm entretanto r,.
res deste D certame „

Cl cjT(x.'}ndpzftdo mesmo aos devotados fJ/Z
narios do Ministério da. Aqricul-
tura e do ETA-J,J, rir •
p  urr - , ' ̂tbpinaBorges Mac^el, Laureio Pinl,eiro,
Antenor de Prriva, Raynmndo,
Otário, Clovis Gu.smão e outros,
que numa magnifica dsmomstra-
rão de zelo pelo desempenho de
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siKí função público, dcrfint-nos

um/l ■c.rihição hz-U-isimo de suos
perícia- e capocidnde profissionais,
e extraordinária atividade ao lado

de uma .•simpatia radiante e de uma
amiza-de comunicativa. Assinala
mos nesta- hora de regosijo, as
ilustres personalidades, drs. Bar
ras Carvalho DD. Ministro da
Agricultura e Álvaro Marcílio,
Secretário da Agricultura do
Estado, que prestigiaram o nos
so ce.rtame, com as suas presen
ças.

Anotamos taiwbém, um outro
elemento, que concorreu sobre
modo, para o brilho de nossa
exposição, a imprensa, na pessoa
de seu representante, sr. André
Weiss, que ainda como técnico
integrou uma das comissões julga
doras, as quais demonstrando um
alto nivel de conhecimento e prin
cípios técnicos, julgaram crite
riosamente os animais aqui ex
postos.

Neste momento, volto minha
atenção para os valorosos com
panheiros de diretoria, Sr. Pre.si-
dente, Arquimedes Costa, que,
oculto sob sua habitual modéstia,
deixa transparecer, entretanto,
seu espirito de tenacidade., sua
capacidade de trabalho e de co
mando.

Aos construtores do parque,
Çmjicas Amando, Beu Costa e
outros componentes das diversas
comi-esões, às senhoras que orna-

Fala o sr. Prefeito Municipal no dia do encerramento, vê-se à sua
direita o sj-. Presidente da Ass. Rural, Arquimedes Costa

montaram este salão de festa, às
dcle,gaçõ"s, às autoridades dos
dii/ersos municípios, aos e.rposito-
ras, que demandaram longas jor
nadas, para virem honrar-nos

com sua presença e com sua
substiniciosa cooperação, e a to
dos quanto de qualquer ma
neira, colaboraram, seja pelo seu
trabalho, S'?ja pela sua presença,
para o ê.xito e brilhantismo dêsta
primeira e.rposição Agro Pecuá
ria, a Assodação Rural d.e Unai,
poihora dam ente deixa consigna-

Fala o sr. Secretário da Ass. Rural de XJnai, Francisco Rodiãgues da
Silva Filho, na ocasião da entrega de prêmios, no dia do

enceiTamento ,

do, seu profundo reconhecimento,
03U grande cbrigad.o.

A Associação Rural, pelo seu
humilde interprete, fe.lidta e con
gratula-se com os proprietários
de animais premiados e animais
vendidos. Djrije um veemente
apêlo, aos fazendeiros e exposito-
res, que se unam num esforço
com/um e .supremo, para que não

deixem apagar, ao contrário -avi
vem esta chama que aqui se acen
deu por homens de visão e de
ideais sob olhares eternos dos
altiplanos desta famosa cidade
a-fim de que com seus empreendi-
m-entos derrame suas luzes sobre
a g'oria- e o futuro desta comuna.

Seja um repto e um -desafio aos
obstinados que pretendiam nosso
fracasso, e estimulo aos ver
dadeiros cidadãos e amigos do
progresso dc Unaí.

E, justo é, se.nhores, nesta- ho
ra de regosijo, nestes momentos
que assinalam, uma nova eta-pa-
de progresso, para nossa idola
trada terra e de be.m estar para
nos.sa gente, que voltemos o pen
samento para quem, levado pelo
povo ao e.vercicio d.o supremo-
meindato do país, encarna .? re
presenta os ideais construtivos de
•nossa ge.nte, coordenando e diri
gindo seu trabalho comum, para
a edificação de uma Pátria sem
pre mrtior e sempre melhor.

SET-? - 1960
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Sr. Manoel Alves da Mata, recebe a Taça das mãos do sr. Prefeito

Municipal, que fez jús com o Campeonato Gir, que levantou em Unai

Falaram ainda, o vereador de
Formosa : Antonio Ribeiro Jú

nior, em nome dos criadores e ex
positores : dr. Laercio Pinheiro,
em nome das comissões de julga
mento e do ETA; Jayme Martins
Borges, em nome dos negociantes
de gado de Uberaba, presentes na
exposição ; sr. Sebastião Viana
Lobo, agradecendo as palavras
do orador da Associação Rural
de Unai, e como ultimo usou da
palavra^ o sr. Prefeito Municipal,
dr. José Adjuto Filho, agradecen
do a cooperação do povo de Unai
fazendeiros da zona e de todos
que colaboraram pelo êxito enco-
ra3ador da I-t. Exposição ou sejam
os_ ci-iadores de Goiaz. o sr. Sebas-

ETA técnicos daETA-44, pela orientação e a cola-

RunlL-^XÍrpeUrdt^S
rs:?s%iTetotT™^'^^^

tÍ??m;s&ões de
J ULíGAMENTO

Gado Indiano :
dr. Roosevelt Nader
dr. Álvaro Sales
André Weiss

Eqüinos :
dr. Roosevelt Nader
dr. Álvaro Sales
dr. Laerci^inj^gj^^

RELAÇAO Eos Fvt>^
QUE COMPaRecS°?ITORES
r' exposição a-
Manoel 4^,^68 n

Unai : Ef/as f«ía —CHstalina; Peciro Cofta^ ^
Vnaí , Sehas-mo Viana So H

Pormosa j Antonio Oliveira —

Formosa; Valter Costa Vale —
Unai ; Antenor Alves da Costa—

Unai — Joaqxiim Amando Oli
veira Filho — Unai ; Sebastião

Barros Filho — Unai ; Antonio

Alvarenga — Uberaba ; Valãe-

■niar Botelho — Paraoatú ; Eli-
dio Barbosa — Vazantes; Antô
nio Pereira da Silva — Vazantes;
Anatálio José da Silva — Fa-
zantes ; Caetano Alberto Figuei
redo — Coromandel; Eurípedes
de Paula — Curvêlo; Osvaldo
tcufino — Unai ; Paulo Brochado
— Unai; Mário Melo Ribeiro —
Unai ; Antônio Inácio da Silva—
Unai; Santino Lopes ia Luz —
Formosa ; Manuel Gonçalves Car
valho — Unai ; Rodolfo Augusto
da Silva — Varginha ; José Vitor
— Santo Antônio do Amparo ;

Trajano Caetano — Unai ; Sabino
Lopes Santana — Unai ; Eduardo
Paiva Neto — Formosa; Noel
Botelho Vasconcelos — Cristali
na ; Vasco Adiuto Botelho —
Cristalina; Cláudio Brochado —
Unai; José Vieira Machado —
Unai.

Luiz Antônio Neves — Bar
retes (São Paulo) ; Risolando
Ferreira Sucupira — Uberaba •
Romeu Bento Miranda — Ubera
ba ; Onorico Boaventura — Ube
raba ; Jairo Martins Borges
Uberaba ; Jairo Boaventura de
Rezende —' Uberaba ; Hélio Boa
ventura de Rezende — Uberaba ■
Projeto E. T. A. — 44 — Brasilia'
RESULTADO DO
JULGAMENTO

RAÇA GIR
Campeão — DESENHO — Ma

noel Alves da Mata — Unai-Ma
Reservado Campeão — BLEN-

CO — Manoel Alves da Mata —I
Unai-Mg.

Campeã — RUMBA — Manoel
Alves da Mata — Unai-Mg.

Campeão Júnior — CHAME
GO — Waldemar Botelho — Pg,!
racatú — Mg.

Campeã Júnior — ENCANTA
DA —' Egas Adjuto Botelho .
Cristalina — GO.

Melhor Grupo de família
líder, suíça, PREDILETA
PECADORA — Manoel Alves da
Mata — Unai-Mg.

Melhor Conjunto de raça do-
Município de Unai — DESENHO
LENDA, ARAPONGA, ÍNDIA è
RONDA — Manoel Alves da Ma
ta — Unai-Mg.

Machos até 12 mêses — Não
Controlados — l.o prêmio ; LU-
ZON, 3.0 prêmio : FIO DE OU
RO e M. Honrosa : LÍDER —-
Manoel Alves da Mata —1 Unai -
Mg. ; 2.0 prêmio : RIME — Egas
Adjuto Botelho — Cristalina —.
GO. ; M. Honrosa : TUPAN —.

Fala o dr. Laercio Pinheiro, do ETA, no encerramento da Exposição
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Waldemar Botelho — Paracatú.

Machos de 13 a 23 mêses—Não

Controlados — 2.o prêmio : BXJ-
DA — Pedro da Costa Filho —

Unai-Mg. ; 3.'o prêmio : FARAÓ,
M. Honrosa ; MARAJA' e GA

LANTE — Eurípedes de Paula —
Curvêlo-Mg.
Machos com dois dentes — Não

Controlados — l.o prêmio : DA
MASCO e M. Honrosa : FIDAIA

GO — Eurípedes de Paula ; 2.o
prêmio : DESTINO — Antônio
Pereira da Silva — Vazantes-Mg.;
3.o prêmio : GUARANI — José
Vieira Machado — Unaí-Mg'.

Machos com 4 dentes — Não
Registrados —i l.o prêmio : DE
SENHO e 2.0 prêmio : BLENCO
— Manuel Alves da Mata —

Unal-Mg. ; 3.o prêmio : CRUZEI
RO e M. Honrosa : TITÃ — An
tônio Alvarenga — Uberaba-Mg.

Machos com 4 dentes — Não

Registrados — l.o prêmio : CON
FETE — Manuel Alves da Mata

— Unaí-Mg. : 2.o prêmio : CA
LANGO —• Elpídio Barbosa —
Vazantes ; 3.o prêmio : TUR
BANTE — Anatálio José da Sil

va — Vazantes-Mg.; M. Honrosa:
MARTELO — Antenor Alves da

Costa — Unal-Mg.
Machos até 12 mêses — Con

trolados — l.o prêmio : DAN-
TESCO e 2.0 prêmio : EMBOA-
BA — Eduardo de Paiva Neto —

Formosa-GO.

Machos de 13 a 23 mêses —

Controlados —> l.o prêmio : CHÃ-
IVCEGO e 2.o prêmio : GALEIO—
Valdemar Botelho — Paracatú-
Mg. ; 3.o prêmio : DECIDIDO —
Eduardd de Paiva Neto — Foi^-
mosa-GO.

Machos com dois dentes —

Vasco Adjuto Botelho recebe a Taça que fez jús com. a sua
representação

Sr. Manoel Alves da Mata pa
drinho da rainha da Exp. de Unai

Controlados — l.o prêmio : JA-
Có — Walter da Costa Vale —
Unai-Mg. ; 2.o prêmio : TAN-
GARÂ — Caetano Alberto Fi
gueiredo — Coromandel-Mg. ; 3.o
prêmio ; CAMPEÃO — Pedro
Costa Filho — Unai-Mg.; M. Hon
rosa : ORIENTE — Elpídio Bar
bosa — Vazantes.
Fêmeas até 12 mêses — Sem

Controle — l.o prêmio : ENCAN
TADA — Egas Botelho — Cris-
talina-GO.; 2.o prêmio : RURAL
e M. Hlonrosa : RAINHA f
Pedro Costa Filho — Vazantes-
Mg.; 3.o prêmio : LIRA — Blpi-
dio Barbosa — Vazantes-Mg.

Fêmeas de 13 a 23 mêses —
Sem Controle — M. Honrosa :
suíça — Manuel Alves da Ma
ta— Unai-Mg.; BONITA — José
Vieira Machado — Unai-Mg.
Fêmeas com 2 dentes — Não

Registradas — l.o prêmio : RE
VISTA — Santino Lopes da Luz
— Formosa-GO. ; 2.o prêmio :
ELITE — Elpídio Barbosa —■ Va
zantes-Mg. ; 3.0 prêmio ; RON-

Srta. Maria Dourdes Adjuto, rai
nha da l" Exposição de Unai, com

147.310 votos, sendo coroada

DA e M. Honrosa : PADA
Manuel Alves da Mata—^Unaí-Mg-

Fêmeas com 4 dentes —' Não
Registradas — l.o prêmio : PA
CIÊNCIA — Anatálio José da
Silva — Vazantes-Mg.; 2.o prê
mio ; ARAPONGA — Manuel f.l-
ves da Mata — Unai-Mg.; 3.o
prêmio : COROADA — Elpidio
Barbosa — Vazantes-Mg.; M.
Honrosa : ALTEROSA — Santi
no Lopes da Luz — Formosa-GO.

Fêmeas com mais de 4 dentes
— Não Registradas — M. Honro
sa : COBIÇADA — Anatálio José
da Silva — Vazantes-Mg.

Fêmeas com 2 dentes — até 24
mêses — Controladas — M. Hon
rosa : IDEAL — Caetano Alber
to de Figueiredo — Coroman
del-Mg.

Fêmeas com 2 dentes — Con
troladas —' l.o prêmio : CINDE-
RELA — Santino Lopes da Luz
— Formosa-GO.; M. Honrosa :
ROXONA — Caetano Alberto Fi
gueiredo — Coromandel-Mg.

Fêmeas com mais de 4 dentes
— Registradas — l.o prêmio :
RUMBA e 2.o prêmio : LENDA—
Manuel Alves da Mata—^Unaí-Mg.

RAÇA NELORE
Reservado Campeão — JAU —

Joaquim Amancio Filho — Unai
— Minas Gerais.

Campeã — DELICIA — Sebas
tião Viana Lobo — Cabeceira —
Goiaz.

Machos com mais de 4 dentes
— Não Registrados — l.o prê
mio : JAU —• Joaquim Amancio
Filho —^ Unai-Mg.

Fêmeas com 4 dentes — Não
Registradas — l.o prêmio : DE
LICIA e 2.o prêmio : NOIVA —■
Sebastião Viana Lobo — Cabe-
ceiras-GO.
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Ácima : HOLOFOTE — marca JJ
PRINCIPAL RAÇADOR DA FAZENDA

PORTO VELHO

A FAZENDA PORTO VELHO

SITUA-SE NA RODOVIA BRASÍLIA
— BELO HORIZONTE, 180

DE BRASÍLIA - D. P

BABILÔNIA — e mais duas fêmeas da Seleção

r.M' •

ENCANTADA

1'-' prêmio de sua categoria e Campeã Ju
nior na D Exposição Regional Agro.
Pecuária de Unai

• íi#^ vV** • r ,

\^.'^X4íÁ*r?
VENDI PERMINENTE BE
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VELHO

GOIAZ

?  DE

Acima: CARTEIRA
- BAIANA — MON
TANHA — UBERA
BA, matriz vermelho
da seleção, Porto

Velho.

RAINHA — ABAUNA — CASSIA — BAIANINHA — BAR-
QUEIRA, cinco matrizes, filhas e netas de SOBERANO (OM)

ENCANTADA

e mais tres bezerras
crias da Fazenda
Porto Velho, em
Cristalina - Goiaz

Ú

SET» - 1960



MÁQUINAS MENTA

'' I-

JUNIOR.

Fabricantes :

IRMÃOS MENTA
CAJURU' — Estado de S. Paulo

resolvem os problemas dos pecuaristas. Aprovei
tamento integral de qualquer ração. Serviço rápido.

Peçam prospectos

Antonio Laranjeira
ALTO CAPAS — FORMOSA - GOIAZ

APRESENTA

GALENA — 1» prêmio na Exposição de

Unai - Minas Gerais. Galena. independente

de ser premiada na raça Campolina, é uma

égua ensinada, que entre outras coisas :

cumprimenta, ladeia, pisa no ritmo da musi

ca e até bebe cerveja, mas, como seu proprie
tário realçou, somente Brahma. — Tem ali

mentação diferente : arroz, biscoitos e cerve

ja. Seu proprietário já enjeitou pela GALE

NA, a importância de 500.000.00 cruzeiros.

instituto mineiro de profilaxia animal E rações ltda
M

(impar)

IMPAR LTDA.

vacinas

RUA AARAO REIS
CAIXA POSTAL h

Contra a Febre Aftosa

CRISTAL VIOLETA — CONTRA a PESTE SUÍNA
CONTRA A RAIVA

CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS
CONTRA O CÓLERA AVIÁRIO

CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS PORCOS - "BATEDEIRA"
ENGORDINA

Mistura Mineral IMPAR

END, TELEGRÂFICO ; «VACINAS»
TEL. 2-5590 — BELO HORIZONTE
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CORIZA

ESPIRO

QUETOSÊ

'^JMCCCr, f.CGÊn;

EN7ERO. ^
HEPATITE

DOtNÇAb

CRÔNICAS

ESPi&AlÓBlAS

'«^AMIIÇv

SePTlCE/^lA

HEMORRÁGICA

NEumOniaI

jlNUSllft

METkUtí»

UPTOSPIROSES
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nao os

deixe
morrer í

salve-os

com

A

lT«tro«itlina-Hwlhfct

— bastam uns poucos cruaeiros para evitar grati*^
des prejuízos!

TALCIN Squibb-Mathieson é um dos mais eficazes
dos modernos antibióticos para uso veterinário.

TALCIN tem extraordinária eficiência em um gran
de número das mais variadas doenças dos animais.

TALCIN é um medicamento de baixo custo que
V. deve ter sempre à mão para qualquer emergência.

APIttSENTAÇAOl
Cápsulas de 250 mg.
Comprimidos de 500 mg.
Frasco - ompola de
100 mg. e 500 mg.

TAIiCIltf
Um produto

• ̂ SquM Mathieson
divisAo acro.p£cuAria oa

E RSqjjibb & SoNS.S A- «*thíi^
A«. Joòo D«i. 7758 - Tcl.; 41-2U1 - End. fcl. "ERSOUI86" - C. fosloi 7225 • fA» Nulo
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PRODUTIVÍDÜDE E

QUEDA DA PRODUÇÃO
DE LEITE DURANTE

O  ANO
ROBINSON DE VASCONCELOS

Engenheiro agrônomo

A fim de continuar satisfazendo, no futuro, a
demanda crescente de leite e laticínios que tem ca
racterizado os centros consumidores mais importan
tes do país, mormente o Rio de Janeiro e São Pau-

indispensável um aumento da produtivi-
^ ® por área nas suas "bacias leiteiras".
^ cerco de indústrias poderosas, que se fecham
orno dessas zonas produtoras limitando a ex-

iiorizontal que até então se verificava, obriga
'^''oscimento também vertical,

de sui^''^ aconteça, o produtor de leite tem
solvendo^^ ° o-tual estágio de baixo nível técnico, re-
a rac•^r^^ problemas que impedem sua marcha para

Parf P^°<^"eâo.
rivados de"^"^^' certos males diretamente de-
superada estrutura agrária historicamente
^«onicos os limites estritamente
técnico que ®°'^^''^®rações, o principal problema
na acentuada oossa pecuária leiteira consiste
Ção primária estacionai sobre a produ-

Alicerçeda
puramente nat' ^^'^'^^ruental, sôbre condições
niuitas vêzes Produção, sem utilização,
tares, não se' n técnicos os mais elemen-

®ui consequ"^'^'-^ esperar outra coisa,
produção da grandes desníveis entre a
ferir até 7o n^ ̂  ̂  ^guas, que chegam a di-
transporte, q Produção primária, mas o

se Podem ® ^ industrialização

^ P^^odutivid T ̂ ®ustos elevados,
situa-se em tôrnn nossas fazendas leiteiras
nno, quando se fn., ̂  iitros por hectare e por
oniia do Para a própria eco-
vaçao deu..,,. '®^ario, pei„

nno, quando se fn., ̂  ütros por hectare e por
oniia do Proprietí„-^^'^®®®^'^''°' Para a própria eco-
u-Çao depende, cq 1°' nienos o dôbro. Sua ele-

«^horamento dosTeu ® divulga, do
Noss'"' ®°ndição geral. A nosso ver,
duzT ° ®nho, como atualmente secundária.^ pelo menos Sq^ capacidade para pro-
ficaçâo Par^a^Í
+n a ^e^idições ^ ançar agora, é a modi-to sobretudo, das cond ^ melhoramen-
manejo do gado, aqm alimentação e de
tico aos carrapatos bl ° ®°"^bate sistemá-

Nao se trata, evi7
ra o artificialismo do ar ^le descambar pa-
baJaneeadas, pouco edific com as rações

nntes na sua maioria, e a

preços proibitivos na sua totalidade. Sua ministra-

ção nas condições correntes assemelha-se, regra
geral, à tentativa de construir parede de tijoloa
simplesmente arrumados uns scbre os outros
sem alicerces e sem argamassa. Seria preciso mon
tar uma cerâmica, só para fazer uma casa.

E preciso despertar, portanto, para a produ
ção de forrageiras na própria fazenda. Para a for
mação, conservação e manejo adequado das pasta
gens, para a conservação de forrageiras.

Ao preço atual da terra, não se pode esperar
resultado econômico positivo, quando a capacidade

de suporte dos pastos é de 1 cabeça para 2 a 2,5
hectares, isto é, 2 cabeças por alqueire geométrico.

Nesta base, uma fazenda de 100 hectares com
porta, digamos, 50 cabeças em regime extensivo. Na
seca, sua produção cai, em média 50 Ç^. Para 100 li

tros produtivos nas águas obtem-se apenas 50 na
sêca. Ora, se o criador, ao invés de dispor apenas
do pasto, reservar 5 hectares para capineiras e ou
tros cultivos forrageiros, tais como cana, sorgo,
mandioca, guando, labe-labe, etc., bem cuidados,
poderá perfeitamenute corrigir êsse desnível de
produção, uma vez que disporá, durante 6 meses
de sêca, da alimentação suficiente para manter seu
gado em condições de produção tão satisfatóriaa
quanto nas águas. ,

Aí sim, se fôr o caso, o alimento concentrado
de boa procedência, e administrado convenientemen
te, produz os melhores resultados.

Avançando ainda mais, e elevando para 10 hec
tares seu campo forrageiro, poderá manter, não
somente 50, porém, 90 a 100 cabeças em idade de
pastar, e em condições mais ou menos uniformes de
produção durante todo o ano.

A nosso ver, são modificações dêsse tipo que,
do ponto de vista estritamente técnico, se impõem
como condição básica para o desenvolvimento equi
librado de nossa pecuária leiteira, no momemo
presente.
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Fazenda Serro Azul
ITAMBÉ — BAHIA

PROPRIEDADE DE

(PzdM cie OíámUixi
i  ENDEREÇO DO CRIADOR EM SALVADOR — BAHIA

R. MARQUEZ DE CARAVELOS, 50 — APT. 7 — FONE: 7678

èkj.

RAJA, E prêmio e CAMPEÃO JÚNIOR ; BAGÈ, 2'-' prê
mio ; MARiAJÃ, M. Honrosa — na reosnte Exposição de

Itapetinga - Bahia. — Todos filhes do raçador

CAXAMBÜ (Marca R)

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DE ALTA LINHAGEM

DE 50 ANOS INICIADO COM ANIMAIS IMPORTADOS
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A proteína e o problema da perda do
PESO DO GADO DURANTE O INVERNO —

O baixo' nível de nutrição do gado, espe
cialmente durante os meses secos de inverno,
constitui um dos mais importantes proble
mas com que se defronta a indústria de car
ne bovina no Brasil.

Dado^ acumulados pela Secção de Inves-
ugaçao sobre Gados e Pastagens do IBEC
Research Institute (IRI), que desde há al
guns anos vem se preocupando por êsse as
pecto da questão, indicam ser a falta de pro
pina nas pastagens hibernais a maior res-

aSlSis. nutrição dos
adiciSS«°o°í^®^'''. «1®'Obter informações
prí)S « ® ̂  importância do papel da
mi ^""SorãB. do gado, o
duas experimentos em

Estado de São Pau-

Pes e o?ou^rn«!^^- J^^Sada, em Guarara-
bal do IRI, em Mltão!'"' Experimen-
<ie bSka^íiifi finalida-
tação de proteiMo o da suplemen-
tnogenada das nncf e da adubaçãoi ni-
senvc5vi4nto ° de-aproveiSnto 1 e a eficiência de
uma área de 42 Colonião., abrangetament^S reÍÍS^T®,~ol2 Pastos (4 trl-
um — e utili7.q 7o^-f-^ hectares cada
Vilhos Zebu de dote
bém GB estuS^ôbrí^'^Tiíf°'^^^'^^^'^°®
gorda do gado- no 1 o?tilbestrol para a en-
mdicaram que' ° anteriores do IRI
aumenta à medido „ do estilbestroltnção do anima? A ío® ° ju
lhos de cada pasto m ^ metade dos novi-
recebeu estilbestrol P'^®®!!^ experimento,
(meados de maio) micio da pesquisa
feita na dose de^\^ proteína está sendo

a forma de P®'' ^ia.

t^ 2^ dalem 25 por centn con-
nitrogênio emprLfS O fertilizante
PEBOBRas o £+nvl ® ° NITROCALCIO-
por implante subcutâ administrado
i^al, de dois grânulno f °^®^ba do ani-
PFIZEE OOEpÕr™?,,.?™'PÍ'ANT. de
12 ng de "» B»AZIL,
vo Principafa^oMenr5™^^^°.,^^°^ objeti-
de confronto relativo • dados, para fins
existe sobre QuIl Z /,- d°ntroversia que
a proteína - seria ouseria mais importante no pro-
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cesse de desenvolvimento do gado durante o
inverno.

Essa pesquisa está sendo feita em uma
área de 112 hectares (cinco pastagens) de
capim Colonião; o número de animais experi
mentais é de 120 (24 novilhos de dois anos e
meio em cada tratamento).

Os tratamentos, em número de cinco,
são :

1) Capim Colonião
2) Capim Colonião e melaço de cana

(fonte de energia)
3) Capim Colonião, melaço de cana e

uréia (fonte de proteína)
4) Capim Colonião, farelo de milho e

uréia
5) Capim Colonião e ENGORDIL (fon

te de proteína)
Nos tratamentos de dois a cinco, o for

necimento de melaço de cana, farelo de mi
lho, ENGOBDIL e uréia foi regulado de for
ma a se dar uma quantidade igual de proteí
na e nutrientes digestíveis totais ou uma
quantidade igual de proteína ou nutrientes
digestíveis totais para todos os animais nos
quatro tratamentos indicados, diàriamente.

A metade dos novilhos de cada um dos
cinco tratamentos recebeu implantações de
STBVEPLANT.

O terceiro experimento propõe-se a veri
ficar o grau de eficiência da suplementação
de proteína combinada a diferentes espécies
de gramíneas tropicais no desenvolvimento
do gado durante o inverno.

Várias das mais promissoras gramíneas
de pasto têm sido selecionadas para fins de
estudo de potência de produção ; entretanto,
pouco Se sabe qu,anto à produção ou à quali
dade dessas espécies durante os meses secos
de inverno, a não ser que nessa estação a
maioria das gramíneas apresente baixo tsor
de picteína, o que resulta em uma deficiên
cia de nutrição dos animais por quatro ou
cinco meses no ano. Assim, o presente ensaio
visa. tíRtar não só diferentes gramíneas, do
ponto ds vista da produção quantitativa e
qualitativa, como também a eficiência da su
plementação de proteína aos animais alimen
tados em pastos com essa espécie de capim.
As forrageiras selecionadas para o experi
mento são ;

1) Capim Colonião (Panicum maximum,
var.)

2) Capim Pangola (Digitaria decum-
bens)

3> Capim de Tanganica (Panicum ma-
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Recebemos do nosso prezado amigo Dr. Fernando J. da Rocha Cavalcante,
uma coi-respondência a qual agradecemos e que muito nos envaideceu.
Nos enviou artigos sobre a pecuária e prometeu outro, como prova a cópia

de parte da carta que reproduzimos.

«Estudando o assunto de perto cheguei a conclusãp de que
houve 5 grandes fases nesta expansão. A 1.^ fase teria sido
Q-inda na pré-historia . na aurora do neolitico (a cerca de 7 ou
8.000 anos atraz), quando o zebú foi domestioado juntamente com
os cereaes como o trigo e a aveia, nos pequenos vales lateraes do
Hindu-Kush, e foi se espalhando lentamente até a bacia do Oxus-
iaxartes e para o sul pelo Indostão e oDecan. A 2,® fase é provo
cada pela dispersão dos povos Indo-Europeus , entre 1.700 e 1.500
A. C. Provavelmente as tribus Indo-Ariánas adquiriram o zebú
na travessia da bacia Oxus-Iaxartes . Os Rig-Vedas já o possuiam
uo penetrarem na índia. 0 principal eixo desta expansão fpi
Este-Oeste, por toda a Crescente Fértil, e com os Hicksons. os Reis
Pastores, chega o zebú ao Egito, junto com o cavalo, o ferro e a
roda raiada. Al forma-se novo centro de dispersão e o sangue zebú,
principalmente através dos seus mestiços com o gado hamitico se
espalharia pela África Oriental, do Norte para o Sul, ate chegar
a região do Cabo A 3® grande fase coincide com a expansão da ci
vilização Hindú, desta vez do Oeste para Leste, por Burma, Mala-
ya, Cochin, Indonésia. A 4.^ fase é a que se inicia com as conquis
tas Muçulmanas ai pelo século VIII de nossa era. E novamente de
Este, para Oeste, agora por duas vias. Uma pela Crescente Fértil,
Egito , Costa de Tripoli até o Marrocos, com uma incursão ao Sul da
Península Ibérica. O segundo mar geando o Golfo Pérsico, Aden. So
mália, Sudão, Semegal e Muritania. É quase, um movimento de pin
ças. A 5.^ finalmente é a que estamos vivendo, iniciada aproxima
damente há uns 150 anos, e é conseqüência da preponderância da
civilização Industrial do Ocidente. O que estamos vendo, seu
André, é a zebuinização da pecuária mundial. O zebú com centro na
índia invadiu toda a terra, formando centros secundários aqui
no Brasil, no sul dos Estados Unidos, na África do Sul etc. E dai
parte para conquistar não somente a faixa tropical do globo, mas
até regiões temperadas, até regiões frias. No proprio Canadá,
lá em cima, se está criando zebú. Tenho muito material reunido, in
clusive algum em correspondência com instituições arqueológicas
da índia, Egito e Oriente Médio.

Mas são planos para quando houver tempo e paciência.»

ximum, var.)
O ensaio consiste de 9 pastos — 3 tra

tamentos, 3 repetições — de 1,66 hectares
cada um e envolve novilhos Nelore de dois
anos. Cada pasto está dividido ao meio (suh-
pastc), recebendo os animais da metade de
cada pasto ENGOKDIL na dose de 1 kg.
por cabeça, por dia.

Em todos os três experimentos, os ani
mais estão recebendo rações de MINERSAL,
mistura de sais minerais da SOCIL, e o con
trole de peso do gado é feito cada 28 dias,
mediante pesagens individuais.
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Nos dias 3 a 7 de setembro,
realizou-se no prospero centro
agro-pecuárío de Araguarí, a sua
primeira amostra de gado.

Depois da benção do parque
pelo vigário local, Padre Nilo Ta-
buquini, deu entrada no recinto
as autoridades para a inaugura
ção da exposição.

Vimos entre os presentes, o
sr. Presidente da Associação Ru
ral de Araguarí, J. P. Araújo;
Prefeito Municipal, dr. José Jeho-
vali Santos; dr. Eurides Reis, di
retor da Fazenda Experimental
Getulio Vargas, de Uberaba ;
Criadores de Uberaba, Uberlân
dia e dos demais municipios cir-
eunvizinhos e grande massa po
pular.

Em primeiro lugar, falou o
Representante da Comissão Orga
nizadora e da Associação Rural
de Araguarí, sr. João Nascimen
to. Em seguida falou o senhor
Prefeito Municipal dr. José Je-
hovah Santos, que falou em no
me dos seus municipes.

Em nome da Associação Ami
gos de Araguarí, falou o sr. Adal-
cino Amorim. Usaram da pala
vra também os srs. Mario Abda-
la, da Associação Comercial de
Araguarí e o industriário Anto-
mo Veloso de Araújo e, por últi-

Werner, patrocinadora do movimento em prol dos
leprosos.

DESFILE

Depois dos discursos, sob a su-
pei-visa/o dos srs. dr. Eurides Reis
e Geraldo Debs, assistimos um
bem organizado desfile dos ani
mais premiados da P Exposição
de Araguarí. Em seguida as auto-
ridade.s visitaram o recinto.

dia õ — VISITA A EXPOSIÇÃO
O SR. SECRETÁRIO DA AGRI

CULTURA, DR. ALVARO
MARCILIO

Os expositores receberam no
dia 5, a visita do sr. Secretário da
Agricultura de Minas Gerais, que
em companhia do sr. Presidente
da Associação Rural, J. P. Araú
jo, percorreu o recinto. Nesta oca
sião o dr. Álvaro Marcílio, em

breves palavras, manifestou seu
contentamento pelo que viu e o
que foi feito pelos criadores e
Associação Rural em pról da pe
cuária de Minas.

DEPUTADO RONDON

PACHECO

Dia 4, recebeu a Exposição a
visita do deputado, dr. Rondon
Pacheco, que tanto fez por Ara
guarí e pelo Triângulo Mineiro
em geral. Nesta ocasião congra
tulou-se com o povo do Triângulo
pelo sucesso da 1' Exposição.

encerramento

No dia 7, com a presença do
sr. Tancredo Neves, houve a ce
rimonia do encerramento da 1'
Exposição Agro-Pecuária de Ara-
g'uari.

O Presidente da Associação
Rural, sr. J. P. Araújo, nesta
ocasião, saudando as autoridades
disse ;

"Quando mereci a honra de ser
reeleito Presidente da Associação
Rural de Araguarí, no instante
mesmo d,e minha posse, assumi o
compromisso formal e solene de,
no desempenho dêsse espinhoso
cargo, tudo fazer para o engran-
decimento de nossa Entidade.
Em outras ocasiões tive o en-

sêjo de visitar diversa) outras

Exposições e pude então consta
tar, que se tratava sempre. Ae
certames utilissimos para as clas
ses produtoras de nossa pátria.
Dêsse modo, pareceu-me Que

seria, o caso de tentar a realizii-
ção, aqui em Araguarí, de uma
Exposição dessa natureza.
Exposta a idéia em uma das

memoráveis reuniões da. nossa

Associação Rural, debates vee
mentes se teoeram em tôrno de
la, mas, no fiiail, todos se puse
ram de, acordo em que essa mes
ma idéia, deveria .ser colocada, em

execução".
Neste instante, sefa-me permi

tido salientar, não .somente o jú
bilo com que a concretização da
quele, sonho tão difícil nos trou
xe, como também o orgulho com
que todos nós da Associação Ru
ral, todos nós d.esta cidade, con
templamos a realidade explênãida.
desta Primeira Exposição Agro-
P.ecuária, Industrial e Comercial
de Araguarí".
"Irman.ando-se com a Associa

ção Rural, a Associação Comer
cial e Industrial de, Araguarí,
tornoí) possitvel a ampliação dos
resultados desta nossa. Primeira
Exposição, enquanto que, ao mes
mo tempo, permitiu que os nossos
industriais e os nossos comerci
antes, num pavilhão realmente
bem montado, e.vibi.ssem. seus
vrodutos, aos olhos dos que nos
honraram com sua visita.
E' certo é que, se fôssemos

mencionar agora os nomes de
todos aqueles que nos auxiliaram,
na realização desta Exposição,
longa s.eria esta li.sta e impossí
vel seria evitar-se omissão in
justa.
Assim, nestas minhas últimas

palavras, em meu proprto nome,
em nome do meu bravo compw-

(Continua à página 39>
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«MA HOVA SELEÇÃO,
POREM VELHA DE ORIGEM.

Fazenda São Geraldo
PROPRIEDADE DE

^GraWo
CONQUISTOU COM OS SEUS ANIMIAIS NA I' EXPOSIÇÃO

AGRO-PECUÁRIA E INDUSTRIAL DE ARAGUARI

NA RAÇA GIR;

CAMPEÃO JÚNIOR
melhor conjunto controlado da RAÇA

melhor conj. controlado de fmhlia

MELHOR ANEVIAL CONTR. CRIOLO DO MUNIC.

DOIS FRDIEIROS PRÊMIOS

UM TERCEIRO PRÊMIO

. i

*  4 .

*C O N D O R_ l'.' PRÊMIO CAJMPEÃO JÚNIOR
13 MÊSES _ CONTROLADO, FILHO DE ROMANO X DALILA
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F AZ E N D S ALTINHO
PROPRIEDADE DE

ISMAEL ALVES FERREIRA

RUA AFONSO PENA, 699 — FONE ; 2132 — ABAGUARI — M. GERAIS

A V A R É
R. G. 4334

.  i Filho de FLAMENGO■  e GLACIA
U prêxmo e

RES. CAMPEÃO

^  DA RAÇA GIR, NA
|| D Exposição Agro-Pecuá,

ria e Industrial de

ARAGUARI

-5-

FAZENDA PONTE ALTA
MUNICÍPIO DE CASCALHO BICO — MINAS GERAIS

JOSÉ PEDRO RIBEBRO

ENDEREÇO EM ARAGUARI : — RUA GOIAZ, 268 — FONE : 2185

OCEANO — 11 mêses

ARA]M]IRA — 8 mêses

LIBANEZ — 7 mêses

CRIAS DA

VENDA PERMANENTE

DE TOURINHOS



MUNICÍPIO DE ARAGUARÍ — MINAS GERAIS

BRILHARAM NA R EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁRIA E INDUSTRIAL DE ARA
GUARÍ, CONQUISTANDO COM 4 ANIMAIS, 6 PRÊMIOS, ENTRE ÊLES O TI

TULO DE CAMPEÃ DA RAÇA GIR, COM AGUIA ; BIANCA, 2'? PRÊMIO E ME

LHOR PEMEA CRIA DO MUNICÍPIO ; LORD - 3" PRÊMIO E SARAI, 2? PRÊMIO

,  > - < ^  ̂ ' -sx ^ ^

" ' 'H *

A  r* II I A REG. GEN. 5.064 íP A ll/f D C ÃAGUIA PRÊMIO E C A M r E A
FILHA DE EXPOENTE E RUPIA. AMBOS REGISTRADOS

^  INFORMAÇÕES, COM OS PROPRIETÁRIOS : —

lOSQÜIM E MIGUEL DEBS JÚNIOR

RUA MARCIANO SANTOS, 143 — FONE: 2674

A R A G U A R I MBNAS GERAIS

SET" - 1960



GIR - NELORE - INDUBR ASIL

"^oão JlLadoí-fo OlocLrLg.aes cLa Gaaka

FDZENDR SANTU EDWIGES DA QUITANDA
UBERABA MINAS GERAIS

ENDEREÇO ; RUA SEGISMUNDO MENDES, 99 — FONE : 1191

VENDA PERMANENTE DOS PRODUTOS DAS MARCAS :

CL-
BRONZE "H"
Campeão NacAo,.
nal em Belo Hori

zonte — X060

C 5
DR. JOSE' H. R. DA CUNHA

A F
ANDRE FERNANDES

Conjunto formado por animais apresentados e premiados na P Exposição Agro-Pecuárja d
Araguari : — DIPLOMA — 1' prêmio ; DAMASCO — 2^ prêmio : DIALOGO — M ̂  ̂
DOMINO' — 3' prêmio ; DEMOCRATA — 2" prêmio ; GAMO — ' '

DRAGÃO — M. H, ^

TODAS VERMELHAS E CHITA DE VtRMELHO



m

VENDA PERMANENTE

DE TOURINHOS

LINHAGEM

DE ALTA

FAZENDA FLORESTA
MUNÍCÍPIO DE fllACAKAOT

ADEMAR FERNANDES DOS SANTOS
ENDEREÇO : RUA DR. GOIS CALMON, 41 — VITÓRIA DA CONQUISTA — Bahia

SELEÇÃO DA RAÇA INDUBRASIL

BAHIA

Conjunto de bezerras com 4 me

ses de idade, filhas do raçador

JAtJ. São elas : Cibalena —• Ar

marinho —• Brasilia e Gracinha

— ci-ias da fazenda.

Êxito dã 1.3 Exp. de...
(Continuação da página 34)

nheiro Antônio Veloso de Araii-
jo, em nome de todos os meus
ilustnes companheiros da Direto
ria de, nossa Associação Rural,
quero fazer presentes os ^lossos
melhores agradecimentos, tanto
àqueles que nos auxiliaram, como
àqueles que nos honraram com
suas visitas.

Rsses nossos derradeiros agra
decimentos, por um dever de ele
mentar justiça, devem ser dirigi
dos a todos os que concorreram
para o maior brilho desta Exposi
ção, aqui expondo seus produtos.

E' para •encerrar estas pala
vras, quero deixar patenteadas
aqui, a minha, confiança pessoal
e a confiança de. todos os mem

bros da nossa Associação, de que,
no futuro. Deus permitirá a re
petição anual desta Exposição,
pura, que nossa Araguari prossiga
mais rapidamente na s,enda do
seu progresso".

RAÇA GIB

Campeão : MACISSO —
Pompílio e André Vieira —
Uberaba.

3ET" - 1960

AVARE'

Ferreira

Campeão Júnior : CON-
DOR — Geraldo Debs —

Araguari.

Walter de Castro

Cunha — Uberaba.

Melhor Reprodutor Regis
trado Tipo Carne — COLO
RADO — Pompílio e André
Vieira — Uberaba.

Melhor fêmea — tipo car
ne — MUAMBA — Manoel

e Calimério P. Ávila — Ara
guari.

Melhor Conjunto de Raça

RA

TÂNIA, TUBAROA e MU
AMBA — Manoel e Calimé

rio P. Ávila — Araguari.

Reservado Campeão : — lACA, SIBÉRIA e GRA-
— Ismael Alves CIOSA — Ismael A. Perrei-

Cascalho Rico. ra — Cascalho Rico.

Melhor Conjunto controla
do de Raça e Família
D prêmio : CONDOR, DEU
SA, DAMA e DILIGENCIA

guel Debsi Júnior - Araguari. ~T Geraldo Debs: Aragua-
Reservada Campeã ; UFA
— Sandoval Naves — Ara

guari.

Melhor Conjunto de Vacas
Crioulas do Município
1^ prêmio : VITORIA, JA-
PONEZA e SORAIA — Gel.

Belisário R. Cunha — Ara
guari.

MjDlhor Bezerro Crioulo
Controlado do Município —
V prêmio : CONDOR — Ge
raldo Debs — Araguari.

Melhor Fêmea Crioula

Controlada do Município —
prêmio : BIANCA — Mi

guel Debs Júnior — Aragua
ri.

RAÇA INDUBRASIL

Campeão — MIRO —
Francisco Rosa e Silva
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VOCÊ JA' PODE COMEÇAR NUM PONTO
ONDE MUITOS NÃO TERMINAM . . .

Você pode começar ganhando tempo !
o melhor em

NELORE e BUFALOS
REPRODUTORES Ã VENDA

1^—

'

o /

Criação de porcos da Raça Ria
tui, apresentando o seu rpur
PERON, agora com 400 anil
2,23 mts. de comprimento
de altura e 80 cms. de anca
o 1' prêmio e foi o campeão

timo certame agro-neonâv,-Uberaba. _ P^opr^dr-l^^

VENDA DE REPRonuTOHESI Kl Afonso Rato, 3 - Fone : 39^^,
^UBERABA — iwiM . „

WP
GUZERA' MANSO E LEITEIRO

Trabalho Seletivo do Cel.
João de Abreu Júnior

{Fazenda Canaã
I  cujos representantes obtiveram nos ultimo

.  (ames de Campos e Cordeiro - R t ^J.. os melhores
prêmios.

l'i 4IWM í if tr!» 11
Estação de Boa Sorte •- E P L — Pone • PS 1
^Município de CANTAGALO e. do Rio

( A esíjuerda i FAROL JA, campegjQ do certame
da Exposição de São Paulo em 1960



Uma Vaca Completa - Esta Zebú
o que é que você vê, quando ollia para unia va-

<?a ZEBU f Ji pHnieira vista, entre uin grande nú
mero de vacas, que r^resenteni todas as raças de
gado para corte, talvez o que desperta logo a aten
ção sejam as suas orelhas e o seu cupim, Certamen
te êstes são traços bem característicos — como se
fossem marcas de fábrica — mas se é tudo o que
você pode observar, então perca um núnuto lendo
êste artigo.

Por traz destas orelhas pendentes, e sob êste
cupini, está uma das melhores vacas que a natureza
jamais produziu. Se você está familiarizado apenas
com o gado europeu, talvez esta femea cupinzuda,
com a sua pelagem cinza ou vermelha lhe pareça
exótica^ mas não se apresse e se disponha a empre-*
ender um exame. Estude região por região, ca\-
racteristica por caracteristica. Você acabará con
cluindo que mm o cupim nem as pequenas diferen
ças na estrutura do esqueleto diminuem o seu valor
como produtora de carne. Mesmo 'nas condições
normais do campo, a Zebu dará uma bôa amostra
de sua qualidade — grande, larga e profunda sem
ser grosseira, com amplo revestimento de carne —
pezando do ifSO a HO O kgs. sem estar demasiado gor
da, mas apenas em condições suficientes para ter
um aspecto agradavel, sem perigo de deteriorar
suas funções reprodutores.

^*3 você procurar conversar com alguns criado
res de Zebu^ ou estudar os seus dddos e registros
de produção, verá que, a inda produtiva da Zebu é
cerca de 50% mais longa que a das suas semelhantes
de raça ̂ européia. As vacas das raças européias são
substituídas geralmente aos 10 anos de idade, E^n-
quanto a idade 'média para a substituição das vacas
zebu é de 15 anos ; e não é raro, de modo algum,
ela atingir a avançada idade de 20 anos antes de
evidenciar os estragos do tempo. Geralmente tamr-
bém os seus dentes duram mais que os de suas pri-
'mas européias.

Agora olhe para o seu ubere, Certamente que
você é um criador de gado para corte e não um
produtor dc leite, mas a não ser que tenha encon
trado um meio melhor, mais prático e seguramen
te mais economico de alimentação, com o qual con->
siga criar bez*3rros saudáveis e pesados, a produ-
çãa de leite avrúda é um fator da maior importân
cia. O ubere da Zebu é amplo e de gratvde capaci
dade. A primeira vista poderá decepcio'nar já que
não é um ubere carnudo. As tetas são de tamanho
moderado, colocadas simelricamente e bem afasta
das. Não, ela não está em via de quebrar nenhum
recorde ̂  produção leiteira, m'as proporcionará o
leite suficiente para alimentar bem os seus bezer
ros. E o que é ainda mais importante, o si?u leite é
rico — mais rico do que o leite de qualquer outra
raça de gado para corte. Quando a zebu está alen
tando, seu leite contem uma média de 1^,5 a 5% de
goT^dura, igualando a percentagem de gordura das
Jerseyis.

Tendo cm vista a espiral inflacio'nâria, o pró-^
íxnmo ponto a investigar é quanto tempo, trabalho
e dinheiro você despenderá para ma/nter esta vaca
em produção lucrativa. Há muitos fatores a consi
derar aqui, e o melhor é examinar um de oada vez.

1) — Sôbre a fertilidade ?
A vaca zebu pertence a uma raça de corte que

é fcvmosa por sua fertilidade e capacidade, reprodu-
tora, e cujos bezerros são pequ&nos ao nascerem;
os machos 'nascem em média com 28 kgs, e as fs-
meas com 25 kgs. Criar vacas grandes que produzem
bezerros pequenos é uma maneira segura de redu-

Por Miss JOAN RUSSELL
Secretária de Relações Públicas de A.BBA
Tradução de J. da Rocha Cavalcante

zir o tsmpo gasto em ajudar os partos.
E não torça o 'nariz porque o filho desta vaca

com cupim não é muito pesado ao nascer — com
sua capacidade inerente para crescer, e com a aju
da liberal do leite rico de sua mãe, este bezerro se
desenvolverá ao Aponto de ultrapassar, na desmama,
o melhor d.os seus primos europeus,

2) — Quanto a assistência médica ?
Seja o que for que você veja quando olhe pa

ra uma vaca zebu, é uma benção que você não pos
sa encontrar nem oftalmina nem o câncer dos olhos.
Pesquizadores afirmam que a completa ausenda
destas moléstias é devido, não sòmente a pigmen-
tação escura de sua pele como a uma forte resis-
tê7tc:a genetica. Ela possue tanúbém resistência ge
nética a doenças tão prejudiciais, como a anaplas-
mos3, a piraplasmose e, a actimicose ; realmente ela
não é muito incomodada por nenhuma das doenças
transmitidas por insetos parasitas. Bem, 'não vá
pensar agora que sob estas pesadas pr^egas de co'w-
ro pulsa um coração bombeando antibiótico puro,
Não é este o caso, mas na verdade a zebu possue
uma gratid'^ resistência natural — maior que a de
aualauer das raças europMas — d muitas das do
enças oue estão permanentemente, ano após ano,
rouba'ndo milhões a Bidústria Pastoral,

— Quanto a adaptação ?

O fenomeno da tolerância deste animal ao ca
lor, está ainda obrigando aos ci^sntistas a arranca
rem os seus cabelos, Ainda que, a sua grande area
de pele pregueada, o seu lustroso pêlo curto e sua
capacidade áe transpiração devam contribuir, os
cientistas ccncluiram que não eram êstes os 'úni
cos motivos de, sua excepcional resistência ao calor.
Seja qual for, entretanto, a fonte de sua capacidade
às altas temperaturas, e também a alta humiãade,
esta é wma qualidade que osrtamjtsnte compensa;
o tempo quente não afeta a sua fertilidade, nem os
seus hábitos de pastagem, nem a sua capacidade de
alimentação, mm dlminue o volume de sua lacta-^
ção nem a percentagem de gordura do seu leite.

Leve-a para regiões frias, Você descobrirá que
a natureza à apressntou com m*3Íos adequcúdos de
adaptação. Ainda que, você não disponha de tempo,
as pesquisas mostrarão que a zebu tem 60% mais de
pêlo por area de péle do que uma vaca Jersey,
Quando o termômetro com3çar a baixar, o pêlo da
zebu começará a crescer, au'me,nta'ndo a densidade
de sua pelagem. Debaixo dêste longo velo ela per
manecerá num confortável isolamento que conser
vará a sua temperatura corporal,

jf) — Pode ser deixada entregue a si vesimut
sem 'maiores cuidados ?

Olhe com atenção para as pernas desta zebu.
Aprumadas, bem colocadas, afastadas, compridas
e de bõa ossatura, suas pernas permitem que ca
minhe- sem dificuldade, em passadas longas, Ela
pode cobrir wma grande área de pasto, e ir longa
em busca de alimento e de água. Ao par desta faci
lidade para andar está sua habilidade em utilizar
alimentos grosseiros. O fato é que, em tempos difi-^
03is esta vaca pode co'nseguir sobreviver com fer
ragens que o gado europeu recusaria. Em condi-

(Conclui à página 47)
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ÊXITO DA 1» EXPOSIÇÃO DE . . .

Concrusão da Pag. 21

RAÇA GUZERA'
Campeão JURUA' — Eurípedes de Paula —

Curvelo-Mg.
Machos com mais de 4 dentes — Registrados —'

Ro prêmio ; JURUA' — Euripedes de Paula
Curvelo-Mg.
OU'^AS RAÇAS BOVINAS — MESTIÇO
M Honrosa : SERTANEJO — Silvio Lopes de

Santana — Unai-Mg.
raça CAMPOLINA

Campeao — Registrado — JABURU' — Paulo
Brochado — Unaí-Mg.

Campeão — Sem Registro — PASSA TEMPO
Vasco Adjuto Botelho — Cristal.ina-GO.

acíios com mais de 4 dentes —i Registrados

Unaí-Mg^"^^° ' ■— Paulo Brochado
1 ^ dentes — Não Registrados —
UnaF-iM^^° ' ^^■'■^'^NTE — Paulo Brochado
dn« mais de 4 dentes — Não Registra-
iiitn • P-^SSA TEMPO — Vasco Ad-
XINm ? Cristalina-GO. ; 2.o prêmio : ROU-

MppT ^Ives da Costa — Unai-Mg.
Vasco — 1-0 prêmio : XANGÔ —

PêmeÍ= ° - Cristalina-GO.
Vasco AdiutrBot^íiu^^ ~ = BIANCA —

Fêmeio Botelho — Cristalina-GO.
das — 1 r> <^6 4 dentes — Não Registra-
Pormosa cn " ®^LENA — Antonio Serafim—
juto Botelho" P^^ê^oio : lAMANJA' — Vasco Ad-
BACENA -d '^^®talina-<GO. ; 3.o prêmio : BAR-— Paulo Brochado — Unaí-Mg.

Fêmea« . PAÇA PIQUIRA
NHA ^ Paiu^^ rnuda — i.q prêmio : MONTA-Paulo Brochado - Unai-Mg.

Campeã _ NACIONALUnai-Mg. ^LRRana — Paulo Brochado —■
Marquês^ ^ dentes — l.o prêmio :
prêmio ; ClGANrf^^® Brochado — Unai-Mg. ; 2.o
^  F'êmeas c-Z^~Zl -^^tenor A. da Costa — Unaí.

e 2.0 premir. . — l.o prêmio : SERRA-
Unaí-Mg. ' ■'^PNHA — Paulo Brochado
Machos sem CELA®C — Paulo Bron^^f^ ~ M. Honrosa : CARINHO-

^  . CAPrS° - Unai-Mg.Animais até i? BAÇa INDIANA
Antenor A. da PINTOR e PINTURA —

CT-C°®ta — Unaí.TVro-

Paulo

A J-. SUiNos Unai-Mg.até 6 ml ^AÇA PIAU
Euripedeo ^ 1— Machos — l.o prêmio :Femeas até 6 m- — Curvêlc-Mg.— Euripedes de — I-o prêmio : ETRELKA

Fêmeas dlia - Curvêlo-Mg.
TTnnv "^'^tonio Inão'^^®® —' Prêmio : COMPLE-Honrosa : da Silva - Unaí-Mg.; H.

-1 - 1 '"i"® AiMOTJRS — BARRADACláudio Machado ®t® '— "• 159 — l.o prêmio :
^A — Manuel Goneai ■ 2.o prêmio : QUI-
M. Honrosa : dupip ^L®® de Carvalho — Unaí-Mg.;
— Unai-Mg. 108-109 — Mário Melo Ribeiro

raça Whitf
1 quadra n, He iT AMERICANA

Costa — L^naí-Mg.- Prêmio ; Antenor A. daPaulo Brochado —Únai-Mg'^''°®®' "
Casal n. flí m^H^UIMSHIRE

Unaí-Mg. ■"■onrosa : Paulo Brochado—

RÊTAS

•e outros implementos agrícolas

Jl
PONTAUMATERIAL RODANTE S/A.
Vendas pelos revendedores autorizados de
PONTAL MERCANTIL S. A.

ò POirrAU MERCANTIL S. A.
Av. do fsfodo, 5783 - S. PAULO - C. Postoí 8.333 — Fone 37-4195

Peço enviar-me grátis, folhetos do(s) arfigo(s) osíina/ado(fi) e de
revendedores mais próximos.

□ CARRÊTAS □ CARRINHOS □ RODAS
Q ROOttROS □ TROLÊTE □ IMPLEMENTOS

Marque no quadrinho o artigo de seu interesse.

ZEBU



FAZENDA FORTALEZA
CRIAÇÃO SELECIONADA DE GADO INDUBRASIL

SUCEffOREf DE EDMUNDO FREIRE
À direita o garrote (con-

R A J Á

da raça Indubrasil
3' prêmio na XXVI Exposição
Nacional de Recife, Pernam
buco, 1959. Nascido em 6-11-57
de pelagem azulega, belíssima
cria da Fazenda Fortaleza.

End. dos Criadores :

Rua Riachuelo, 431
Fone ; 3412

ARACAJU' >- Sergipe

MUNICÍPIO DE

RIACHÃO DOS DANTAS
ESTADO DE SERGIPE

em: todas as exposições os campeões SÃO TRATADOS

COM RAÇÕES BANDEIRANTE
RACÕI3

A' esquerda,

TIRANO
grande Campeão
Raçador, chefe do
plantei da Fazen
da Brumsdo, dos
nossos freguezes,
senhores Rubens
e João Humberto

de Carvalho —
Barretos.

Fábrica : Avenida 3 n. 383 — Caixa Postal, 1.169 — Fone : 1487 — BARRETOS



NÃO USE REPRODUTORES SEM CONHEDER A PROCEDÊNCIA

FAZENDA SANTO INÁCIO ITAMBÉ - Ba.
Propriedade do DR. JOSE' FERRAZ GUGÊ

B A E P E N D í
R. G. 551

RAÇADOR DE FAMA
NACIONAL

I Baependi

GhaJtidi -• Imp.

B®...

Camélia
Indú - Imp.

•  1. 1 Ramiiüio - Imr>Moremnha ( Esterlina - Imp."

Noruega ..
Martelo

Moreninlia

cujos ancestrais são to
dos importados e do

mais puro sangue
indiano.

* Veio da índia no ven--
tre de Núbia

Sempre há um bom reprodutor à sua disposição

DESDE E9Q8 PROTEGENDO A PEGUÂRIâ COM
PRODUTOS DA MAIS ALTA QUALIDADE!

(MARCA REGISTRADA)

Vacina MANGUINHOS contra a peste da mangueira — Kcg. n. 1 na DDSA •
Vacina Anticarbunculosa MANGUINHOS — Reg. n. 2 na DDSA ;
Vacina MANGUINHOS contra a pne umoenterite dos bezerros — Reg. n. 167 na
DDSA ;
Vacina MANGUINHOS contra a pne umoenterite dos porcos — Reg. n. 517 na
DDSA ;
ATIVIN, medicação estimulante inespecífiea — Reg. n. 1344 na DDSA ;
COMPLEXO MINERAL MANGUINHOS — Reg. n. 1454 na DDSA. Contém 12 mi
nerais. Super-concentrado — para ser misturado ao sal comum ou à ração.

PEÇA AO REVENDEDOR MANGUINHOS.

ZEBU



TOUBINHOS GIR «VR» DE BOA ORIGEM INDIANA

Informações com ^ Joaquim Prata dos Santos
Rua Senador Feijó, 3 — Fone: 1706 — UBERABA — MINAS GERAIS

— OSSOS DO OFICIO —

Uma das profissões duras,
duríssima mesmo é a veteri
nária. .
Vejamos o que aconteceu

há tempos com um veteriná
rio local.

Chamado para examinar
um reprodutor de valôr, de
propriedade do dr. Francisco
O. Naves, encontrou sinto
mas vagos e muita má von
tade da peonada.
Informou o primeiro que o

boi adoeceu repentinamente
há dias. O outro discordou,
achou que estava «hervado»
há 20 dias. O terceiro achou

que era um «ramo de agua-
mento», etc. etc. Dado ne
nhum conferia e as informa

ções cada vez aumentavam a
confusão — dificultando o

diagnóstico.

O veterinário «rodeou o
tôco», cclheu sangue, aplicou
o eterno antibiótico. Quando
foi lavar a seringa, na bica,
encontrou um negrinho ro-
endo cana. Como era o único

que nada falara, para encher
tempo, o veterinário per
guntou :
«Como é, seu Zé ? Que é

que o boião viu?» e o diag
nóstico vêic na ponta da lín
gua :

«Depois que seu João deu
umas bordoadas na nuca
dele, seu dotô, o boi nunca
mais se aprumou. . .»

4:^

k

Reservado Campeão da ra

ça Gir na XXVII- Expo

sição Nacional de Belo

Horizonte, realizada em

abril de 1960 — foi

CAMPEÃO da raça nas

Exposições de : Curvêlo e

Sete Lagoas em 1959 e

1958 respectivamente.

Propriedade de

DR. JOSE' FLAVIO DE MELO SANTOS

FAZENDA DAS PEROBAS
PRUDENTE DE MORAES MINAS GERAIS — E. F. C. B.

SELEÇÃO DE GADO GIR — VENDA DE REPRODUTORES PUROS DE REBANHO
DESCENDENTE DE GADO IMPORTADO

SET" - 1960



Sucesso Absoluto a III hi Agro-Pecuária

PRESENTE O GOVERNADOR
DO ESTADO

Com a presença do Exmo. Sr.
Governador Bias Portes; Dr. Ál
varo Marcillo, Secretário da
Ag:ncultura ; Raniere Mazzeli,
Presidente da Câmara Federal;
r. Tancredo Neves, Secretário

das Finanças ; Representantes

do N^^^r ® Bancodo Nordeste ; Dr. José Carlos Vaz

iuridÍM^' ® consultor
Mercio Te ■ ; Sr!

Dr João r, B^i&enio Klein;
Marques, pÍSÍèlir"
Kr. Y,l„ bS. CAMIO.

'  presidente da

car Athaide.

Depois da chegada das autori

dades, — autoridades da maior

expressão política do país —,

que nos acostumamos a ver

prestigiando de tal modo uma

exposição, somente a de Ubera

ba as 10,30 horas procedeu-se a
inauguração da câmara de ex

purgo do Secretário da Agricul

tura. Nesta ocasião falaram os

srs. Secretário da Agricultura,

Dr. Álvaro Marcílio e o Presi

dente da A. R. M. C., Dr. João

A. Athaide e finalmente o Sr.

Governador Bias Fortes.

CAMIG

Em seguida, foi precedido o

QuKinao falavn „ ^
i-a o gj. P

«■=>■ ae Associação Rural de Montes Claros,
Aloicar AthaydeíT^nVTlSA, ;

presidente o Bidelcino Vin
lho di i "^^raldo t lançamento da pedra fundamen
tado c^] *^-'^SElVtQ. tal das obras da CAMIG, falandonrnhQ V ° p, Bepu- na ocasião os srs. João Quinti-y, Chefe da Adolfo liano de Avelar Marques e o
o governador; Governador do Estado, relem-o  li es , Deputa,(jQ p, ° Teofi- brando que a CAMIG é da classe.

Oliveira , Pi'efeit.og |ciano de em benefício da mesma e não de
Noiie de Minas ; ®ntro e um grupo determinado,
o "Dono da festa", e ALMOÇO
Piesidente da continuação ao programa,
de Montes Clama, rn-, Joa "a residência do Sr. João A.Alsn'-- Atliaicle, foi oferecido um almo

ço às autoridades presentes.
ARMAZÉM DA CASEMG

Depois do almoço, foi inaugu
rado o armazém da CASEMG,
quando falou o sr. Fidelcino Via
na, Presidente da mesma, real
çando a importância do ato para
a agricultura da Zona monteale-
grense. A fita simbólica foi de
satada pelo sr. Raniere Mazzeli,
presidente da Câmara Federal.

A EXPOSIÇÃO
Ãs 15 horas, sob a presidência

do sr. Raniere Mazzeli, em pre
sença do sr. Governador do Esta
do, Secretários, deputados e ou
tras autoridades, foi inaugurada
a ni Exposição de Montes Cla
ros.

Inicialmente falou o dr. João
A. Athaide, presidente da D. R.
M. C., sugerindo ao governo me
didas muito objetivas em fa
vor da proteção e incremento da
pecuária da região.

Falou depois o sr. Secretário da
Agricultura, dr. Álvaro Marcílio.

Finalmente, o sr. Governador
do Estado pediu ao dr. Tancredo
Neves, Secretário das Finanças
do Estado que falasse em seu
nome.

O sr. Tancredo Neves ressal
tou inicialmente a obra da Asso
ciação Rural de Montes Claros, o
trabalho e esforço do seu presi
dente, finalizando seu discurso
lembrando o interesse que sem
pre teve por aquela zona o sr.
Governador Bias Fortes.
DESFILE

Houve após um desfile e em
seguida as autoridades visitaram
demoradamente as dependências
de um dos mais belos recintos do
país que é, inegavelmente, o par
que de Montes Claros.

DR. JOÃO ALENCAR
ATHAYDB

E' nossa obrigação falar e di
zer alguma coisa sobre esta pes-

ZEBU



soa, moço ainda, que é o dr. João

Athayde. Desde a D Exposição,
famosa Exposição Centenária de
Montes Claros, que está traba
lhando em prol da classe, preju-
■dicando os seus próprios afaze-

especializadas de novilhos de
corte.

A S. R. M. C. está de parabéns
e esperamos que o dr. João Alen
car Athaide na frente dos destinos
da mesma, possa mostrar ainda

res particulares, dedicando qua
se que a totalidade do seu tempo
•em favor de sua comuna. Con
seguiu o que poucos presidentes
■de uma classe conseguiram. Em
pouco tempo construiu um dos
mais belos parques de exposição
■de todo o país que é o de Montes
Claros, onde, nas modernissimas
instalações, realizam-se as amos
tras não somente as raciais de

gado mas, também, as exposições

por muitas vezes a sua grande
capacidade de administração e di
reção.

CAMPEÕES DA EXPOSIÇÃO :

Raça campolina, animal "Fan
tasia", de Ademar Dias de Fi
gueiredo ; Raça "Manga larga",
animal "Sexandy Lourinho", de
Saturnino de Freitas, medalha de

ouro; campeão da mesma raça,
"Rubra", õm mesmo dono; raça

"Nélore", animal "Sumaré , de
Tito Alvarenga, medalha de ou
ro ; campeã ida mesma raça "Ci-
darta", de Tito Alvarenga, taça
Associação dos Criadores Nelo-
re do Brasil. Raça "Guserá" cam
peão "Presidente", ãe Ernesto de
Salvo, misiãalha ãe ouro, ofereci-

O Sr. Governador Bias Fortes

com S. Excia. Presid-ente Interino

do Brasil, Raniere Mazzili

da por Irmãos Pereira ; da mes
ma raça (fêmea) "Madri", do
mesmo dono, sendo a Taça Asso
ciação Rural de Salinas. Raça
"Indu-Brasil", animal campeão
"Lord", de José Avelino P.ereira,
medalha de ouro, a fêmea "Mo-
ãista" do Espolio Antonio Ver-
siano Athayde, ganhou a taça
oferecida por Exportadora De.
Pãdua. Da raça "Gir" o campeão
foi "Cássia", de Vicente Soares
de Paula, medalha de ouro, ofere
cida por Distribuidora de Tecidos
Mineiro Ltda.

UMA VACA COMPLETA . . .
(Continuação da página 41)

■ções tão adversas, em certame.nte não será nenhu
ma beleza de exposição — 7nas .ela sobrevive !

5) — Quanto a produção de garrotes para o
cepo ?

Você já ouniu ou leu, seguramente., uma por-
gão de coisa sobre as qualidades do gado híbrido
para o corte — no qual o sangue zebu é absoluta
mente indispetisavel. Contudo, não tenha talvez ti
do muita mformação sõbre a produção de híbridos
utiliz.-indo vacas ze.bu, em lugar do touro zebu. En-
treta:: o esta diferença é importante. Pegue a nossa
-vaca sbu cruze coin um touro europeu, ela dará
um c. s mais p.esaãos, benr canforiruidos garrotes
para c.bate, que você jamais te.ve. Converse com .al
guns especialistas e?» I7idilstria, Animal. Eles di
rão que, fora o fato deste cruza^riento proporcionar
o máximo dx vigor hibrido, as qualidades 7nater-
nas ã:\ vaca z.ebu lhe concede uma posição cultural
mente valiosa, nos rebanhos Conierciais.

Inivestigne você próprio, — e concluirá que a
profc comercial (Ia vaca acbu não somente é mais
'P"fia(la, como consegue ^melhor ctas.sificação —
stsm, alimentação supletncntar, ou C07n muito pouco.

Sõbre. as pequenas diferenças na estrutura do

esqueleto, ^nencionadas inicialmente, considere o
que segue :

Repetidos julgamentos de carcassas no centro
de Pesquisas do Texas A and M College, College
statian, mostram que a garupa um pouco inclinada
do zebu e. dos seus mestiços rende tanto, se 7ião
um pouco nigis, de carne no culote (lagarto) quts as
das raças européias. Alé^n disso experie.ncias leva
das a efeito durante essas avaliações indicaram que
a garupa v,m pouco caída é estruturalmente mais
forte.

Agora vainos exa^ninar a nossa zebu separa
da das outras vacas. Desta vez ela deve lhe apa
recer de outra maneira. Além das orelhas e do
cupim, talvez você perceba qu.e ela, é uma, das me
lhores vacas que a natureza- jamais produziu, itm,
exemplo vivo da principal lei da natureza, "a sobre
vivência do mais apto" — o mais apto originado 7iu-
7na terra de muitas doenças, de muitas parasitas, de
ferragens -sscassas, uma terra muito quente mas
mi-Ie tíMnbém faz frio, uma terra onde se alternam
grand.js chiivas e, grand'>s secas, uma terra onde as
coniições ãe vida são tão asperas e severas que o
próprio ho7nem tem, que competir com os anvtruiis
pelo direito ãe viver.

Sim Senhor ! E' uma vaca completa — esta
zeou !

SET" - 1960
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Eficiência no
TRABALHO

conforto no

PASSEIO

Ideal para o campo e para a
cidade. Confortável no passeio
com a família. Amplo espaço
para bagagem e carga.

Desenhada e construída especialmente'
para o nosso país, a Rurai-Wíllys reúne
as vantagens de vários veículos, quer
para fins comerciais, como transporte
prático e econômico para inspetores,
viajantes, etc., inclusive serviço de
entregas, quer para passeios, excur
sões e fins-de-semana com a família.
Tração nas 4 rodas para qualquer tipo.
de estrada. Também com tração em 2
rodas - mais indicada para transporte
na cidade.

O alto índice de nacionalização da
Rural- Willys -98% - é a melhor ga
rantia de completa e per-
manente assistência técnica, [wnim
Um produto da

WtLLYS-OVERLAND DO BRASIL S. A.
Fabricante dos veículos da linha "Jeep"
Sâo Bernardo do Campo - Est. de S. Paulo

ZEBU
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ComtiiláNiis Sobre o Registro GeDealógico
Como é do conhecimento de

todos os criadores brasileiros^
coube ã Sociedade Rural do Tri
ângulo Mineiro a glória de criar
o Serviço de Registro Genealógi-
co cias Raças Bovinas de. Origem,
Indiana, que sem dúvida nenhu
ma representa o marco decisivo
vara a melhoria ão rebanho na
cional.

Sem êle não t-eriamos no Bra
sil os diversos núcleos definidos
e nao ocuparíamos hoje lugar de
destaque como centro de reprodu
tores finos no mercado interna
cional.

O funcionamento do Registro
o 'Sdece determinadas normas e a
sua finalidade não é, como muitos
JfPdeny, apenas a marcação de

^"■^'^façam os pa-_  , mas o seu principal obje.ti-

fet r,^ awiwais pertencen-
indiana^"'''"^ í^ouinas de origem
aw^r^L^ c^.yuer dos criadores
fazerem seus animais,
ães T "1 ^^Suintes comunica-
nascimentos ̂ ^Zrtm

Secretárialrr rT^^^ÍZos prazos „ obedecidos
meato no Regula-

O  29 32, 36 e 38).d-3 seus deveT^°^° descuida
de que o bom f
suas comwn^ jnncionamento de
segurança J^^^^oes, representa a
Ciuc um cria,d '^'^''^do à época de
quirir r.eprodi^t desejar ad-
exiki os dna. ^ leprodutora,

A sua Registro.® '■"^Portância é evidente.

Walter de Oliveira Fernandes

e, prova cabal é o aumento veri
ficado na inscrição de reproduto
res e controle de bezerros, nestes
últimos anos. Dr. Alberto Alves
Santiago, em seu livro O Nelore,
assim se expressa : "A criação
do Serviço de Rfsgistro veio sa
nar os incovenientes da seleção
empírica, até então reinante, e
estabeleceu em caráter oficial a
genéologia do Zebu. Significou,
por isso, o mais importante pas
so no se.ntido do aprimoramento

' ii © @
-L@ ® ®á/.

do gado e determino^i a valoriza
ção dos planteis purús e cuidado
samente selecionados".

Queremos neste comentário
render a nossa homenageon
àquéles que cooperaram para a
.sua criação e não mencionare
mos nomes para que inmoluntaria-
mente façamos omissão. Sabemos
que o trabalho foi árduo e as suas
atitudes foram as veze.s incom
preendidas. V,3nceram por que
agiram como certa vez disse o
inesquecível Machado de Assis —
"Só se faz bem o que se faz com
amôr".

Consulta Veterinária

Estamos criando uma se
ção VETERINÁRIA, para
resolver alguns problemas
Zoo-sanitários do seu gado.

Qualquer problema, doen
ças e outros assuntos rela
cionados com o seu criatório
vão ser respondidos imediata
mente por correspondência e
publicados também na revis
ta.

Esta seção está a cargo
de veterinário de renome,
tanto na parte clínica como
na parte cirúrgica.

Pedimos por isto aos nos
sos amigos e leitores, se tive
rem problemas, nos consul
tarem.

SOCIAIS
Dr. Theodoro Eduardo Duvivi-

er, quando na penúltima Exp.

Nacional em Belo Horizonte,

saudava o então governador do

Estado, atualmente Senador,

Dr. Milton Soares Campos

ZEBU
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Para manter tradicional qualidade - em todo o pais
MERCEDESrBENZ
««COtA T<CWICA [VOUUfT»!

ESCOLA TÉCNICA VOLANTE
MERCEDES-BENZ

>UA BOA ESTRELA EM QUALQUER ESTRADA

Iniciativa pioneira, objetivando manter o alto padrão de qualidade dos produtos qufl
ostentam a estréia mundialmente famosa, a ESCOLA TÉCNICA VOLANTE MERCEDES-
-BENZ — integrada por várias unidades — percorre todo o país, proporcionando a
mecânicos de concessionários, frotistas, serviço público e rodoviário, ensinamentos
especializados sòbre veículos Mercedes-Benz. São cursos rápidos a gratuitos. Cada
unidade volante dispõe de amplo material técnico, incluindo componentes de veículos
preparados em corte, para demonstrações práticas, como: 2 motores, caixa de câmbio,
caixa de direção, conjunto diferencial, além de aparelhos de medição e completo jõgo
de ferramentas especiais para uso nos produtos Mercedes-Benz. As aulas estão a cargo
de instrutores altamente experimentados. Esta e mais uma contribuição da Mercedes-
-Benz do Brasil S. A. ao progresso e prestigio da indústria automobilística nacionaL
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= NELORE NÃO MORRE! =
FAZENDA EXPERIMENTAL DE CRIAÇÃO — SERTÃOZINHO

D. P. A. DO ESTADO DE SAO PAULO

Número de

médias em 11 anos

% de nascimento de be

zerros em relação ao
numero de vacas

100,00
80,00
70,00

100,00
110,00
120,00
110,00
90,00
90,00
70,00
80,00
92,72

% de nati-mortos em re
lação ao numero de be

zerros nascidos

% de criados
até 10 meses

80,00
100,00
100,00
90,00

100,00
91,67
80,00

100,00
88,88

100,00
87,50
92,55

flSSOCIflÇflO DOS CRIADORES DE NELORE DO RRASIL
Bxia Formosa, 367 - 19? andar - Fone ; 378191 — São Paulo

ZEBU



Seleção de Gado Gir Triângulo

FAZENDA SÃO JOSE'
BARRETOS - C. P.

»s|í

«

BRAGANÇA 1.° Prêmio da Expnsição de São Paulo

ifranio Azevedo
e

lendes André

MARCA REGISTRADA

RUA BARÃO DE lIAPElmiUGA, 255
11° Andar - Conjjioj - Fone, 32-4832

SÃO f^AULo
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DESENHO — Campeão

RIÜVTBA — Camosã

melhor conjunto da raça
E

Campeão Absoluto da E

PROPRIEDADES DO CRIAI

BRILHARAM DE NOVO COM

I Exposição Agro-]
CD

Endereço do Criador:- li

Veiiiia Permaneiite de Rei

melhor conjunto de unai
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?OR

S
SUA REPRESENTAÇÃO NA

^ecuária de Unaí
MO SE VÊ NESTA PAGINA

NAÍ - MINAS GERAIS

irodutores Para k\m

Oampeao - FcTiiiosa-lyooCONFETE

LUZON — 1» prêmio
Filho de Confete e Fortaleza

.3£í«.í3iSt:

MEEHOB CONJÍJNTO BE FAMÍLIA

FILHAS BO KAÇABOK. CONFETE
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e G em Seleção
este é o

NORTE J5

m

N

q,'. . 1

NORTE-J5
R. G. 4356 - Controle 1045

N

í GflHDI - Ro. 2690 | " '857
J U H 0 - Rg. 3346 - Contr. 659 | I Normalisla - 06760

^ tSIRELlífl-Js - Rn. 01596 | RO- 1620
I  Legenda - J5 Rg. 4817

f FUÚ-J5 Rg. 1620 | """""ÍBâO-JS Ro. 873JI1QUETII-J5 Rg. 13448 -Coni. 700 | I lurqilla - Rg. 211
I C7B0CL0-J5 Rg. agog | FofmiSão-J5 Reg. 873

o MÁXIMO EM PUREZA: 50% do seu sangue éPUA I ««i® - «HMÍO MÁXIMO EM BELEZA E DESENVOLVIMENTO ■ Graças à felir n- - a
sangue de 2 dos maiores genearcas da raça Gir- _ beÍ e fuÍ

O MÁXIMO NO CONJUNTO : Perfeição e harmonia absolutas. '

PROPRIEDADE DE

RUI BARBOSA DE SOUZA
Faz, Capão Alto - Fone 02-5 - Res. R. Senador Pena, 64 - Fone 1699-UBERABA-Minas


